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o u , q u a n d o fosse preciso, a t é 

m e s m o c o m v io lênc ia , é a t t r i-

bu i r a essa folha o c r ime de 

ter e s t i m u l a d o easu m e d o n h o 

vicio n ac i ona l , c u j a s desas-

tros íss imas consequênc ias es-

t amos a soffrer. 

E a Gaaeta ó c u l p a d a . A i n -

da é b o m que o -tonfessa . Es-

queceu-se de que a auctor ida-

de o u o governo n ã o U m so-

l u ç ã o de c o n t i n u i d a d e perante 

o ex t range i ro , nern p e i a n t e a 

própr ia n a ç ão . Esqueceu-se de 

que o povo , que o u v e t odos os 

d ias zumb i r- l he aos o u v i d o s o 

riso esca rn i nho d o s mo te j ado-

res con t r a u m gove rno , va i se 

h a b i t u a n d o a n ã o t o m a r a o sé-

rio gove rno a l g u m . E c o m o as 

cu l pas vão se r e p r o d u z i n d o e 

vão se a v o l u m a n d o , e a gen te 

vai c o n t i n u a n d o a rir , em pou-

co t e m p o os governos t a m b é m 

vãp se h a b i t u a n d o a n ã o to-

m a r ao sério esse povo , que 

n ã o se c on imove m a i s c o m os 

ma io res cr imes, n e m c o m as 

ma io res vergonhas . 

E o p ovo vai rindo d o cam-

b i o ba i xo , vai l i n d o das re-

vo l t a s e dos mo r t i c í n i o s , dos 

des fa lques escanda losos , dos 

congress is tas que p ro rogam in-

d e l i n i d a m e n t e as sessões, ga-

n h a n d o d i n h e i r o , — até q u e al-

g u é m l h e perpetue o r iso, m u -

t i l a ndo- l he a face e e s t a m p a n d o 

ne l l a , p a ra todo o sempre , a tia-

g ica r i sada de Gvv i np i a i n c . 

Ë X P E D I K N T E 

•(DACTOR-CMEFE-Or. U n » Ma« . 
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IGTICIAS OFFICIÃES paroella (lo soberania démocratie* 
nas alta» regifies do poder. 

O palaoio do Catleta, a carro»" 
gain presidencial, o« caval loB bran-
co». qs abraços do sr. Glyonrio... 

Nessas oceasifles de republ ica i» 
tentação, invoqne o sr. Zania • pa-
i a !1)P quo conte ii sua alma affll-
cta a historia (laquelle imperador 
romano, que encontrou ua sua horta 
o seu melhor throno. E o sr. Za-
nia. uu.iyo de b, ene., farlhu á essa 
obra de mimricordia. 

Náo sp arrependa o sr. vice-pre-
sidente do falado projecto. 

Oh upplauso* e as palmai» da una 
distincta profiss&o não morrerão 
nunca, ainda qne B. exo., por nm 
lapso, dê carta de emanei pavio de 
vida a algum desventurado O» 
louros da politica fenocem i ' g o ; 
e. quando emmnrchecidos, , h" iram 
mal. Olhe n gi lierai Gl.vi crio.. J 4 
nem li\i ramo t-«n> daa suis ^ lo 
l io US pi-t • |, i: ,. pallÁ» 

A disposição do inspector de 
B^võe do p4Mo de Santos, vai Ber 
( ' «Íí. t oredito de !>:0Q0$, para oo-
corri» despelas relativas aos 
tiii í í de junho e dezembro doste 
annò, com a lancha fbihtruna, que 
»Iii se aclia uo Berviço dan visita« 
Bui.il. ias. ' 

Elo BOHOt Iglitn M oldad« do Stntoa o« m 
Tuitiuir h tmnptlo, Typographla L'alicnil, lua 
Roooral Comaia, n. 66. 

Eaorlptorlo, rodaoçio o offiilgia-nil Eoaoral 
Caraolro, 7, (antiga loão Allrodo.) 

l o i îoneedida reforma nri posto 
do coronel ao tenente-coronel com 
mandante do Hi" batalhão du rcs.jr 
Til cu (iiiarda. Nacional de Campi-
na!, sr. Joaquim de Pontoa. 

Commluío Soograplilu o Geologie» 
Quadro climatologicu do moa du juUio do 

1SII7. Capital. I 

Foi nomeado o dr. Manoel Ribei-
ro Marcondes Machado para substi-
tuir o director do Berviço Sanitaria, 
dtj Silva Pinto, qne Be acha em goso 
jjrj Uceuça. 

Elementos dimitologlcOB 

issageiros de 

8. Paulo 
Altura barométrica, múdla 

maxima 
U JJinno Offintil publica hoje tint 

•i lt i i ! de concurso para provimento 
ai diversas eeeolaa provisurias do 
11» dit trio to litterario. 

I«s0 
«U.í.liZ 
mm. 
1 8 S 1 

tsvüll 
28». 5 
I M 
0.7 
1PÜ2 

C3ii.li 
»Bit'.? 
E 10.6 
8:1.9 
10.13 
41.(1 
I".87 
•43.1 
d««:.) 

minima 

Unta» 
Temperatura môdia do mez 

» maxima do mez 
Datas 

» minima do mez 
Catai 

•ai a d rfuaiuunte, ; ta fusta a 
muita musica. 

J á ebtii prevendo o maestro.» 

• b i t l n t r a 
Escreve no» o nosso correspon-

dente, em data de 26 do mez rtndo: 
«Por toda esta zona tesi feito um 

frio bastanto intenao, acompanhado, 
durante duas noites, de geada, que 
fez grandes estragos na lavoura doa 
municípios vizinhos. 

Ftliztnento, mais uma vez, Ibitfji-
ga deu provas de íywJ t t te^wa i-Hj 

ra< du coii . gos, lngar algum sofTaon, a j 
•,/i„ em todo o inuiiHji-™ 
pio nenhum pó de café. 

X. dias 5,6 e 7 de agosto re«-
Iisarsi- ,iO as festas do Henhor Bom 
Jesus, padroeiro desta localidade • 
do Divino. Pelo que pareça, serio 
muito concorridas, não bó por ser & 
primi ira uma festa tradicional dáqá f , 
c mo também porque os festeiro* 
sâu pessoas da gosto e se empenliâltt 
pur qne as fe-tas sejam feitas oom • 
maior solemuidade possível, para o 
que então trabalhando com mtúta 
actividade. ,*'> 

KstA convocada pnra o d!a 'J. ila 
Hy"- fo proxiiiie a terceira pvimIVo ilo 
J.ii.v .li L-/i ai.iio. 1 oiista no» havef* 
tr ji • ei vso i»r* parados para sa-

! >• -i s' mu ttidos a julgamcijbi uaa-
i la sessão, e que durante a acmaop , ' 
tiuatan preparados mais quatro ou 

I cinco. > 
I 

e n t r i t i n t n e t i 

I Do nobso corresjiondent», t m da-
: ta do 31 do paBsodo: 

• O revmo. padre Matario, qnas' . 
pelos serviços prestados a esta oi> ; 
dade, Be vai tornando cada difc me-
recedor da DeíSa consideração, quis, 
num destes últ imos dias, celebra* 
solemnes eieqnias á memoria daa 
victimas pela epidemia da febra 

l umarella ' m ü i 3 
Na tarde de liontem, todos o» t i ' 

nos iIbb egrejas Ineaes dobri rsm a 
tinadoB. Hoje, ai' romper do dia, I 
iiutava-se desnsudo movimento naa j 
ruas da cida le, sendo o mesmo aio- j 
da maior na praça ] .'! de Maio, ond» j 
se acha a egreja do Roiario. A's 8 t 
lioras da manhã, quem cheflaaa» | 

i aquelle templo ficaria admirado pe- | 
la enorme numero de pessoas qn » 
alli se a diavam para assistirem ao \ 
imponente acto. O templo estar» 1 
c berto de lucto. Logo na <-r : rn la^a 
em grandes lettras, lia-se a i'aí i v r »3 
Fr. ao indo da qual ha viu d o w f l 
enormes vasos com llores mitui aea, 

No centro da egreja, orguia-sn ao- ^ 
lierlio cata fale», com grande qiuMt» j 
Udade de oorAas, offrret i .iiS pcÍRfM 
Ih índias dos f luidos. 

MornentnR depois, deu o<>iiieQO M j 
miss.i, uc-ompanhada da orcliestcflH 
do niaeatro ^lafra. 

Fiitaiisiiu BHiim a péidnsa 
nieuia, que tão bella impressão d e ^ E 
Ion nos habitantes desta cidade. jM 

Ventos domlDluites, «/o 

Hum. rolatlva, média, % 
Teaato medi» do vapor mm. 
Rvap. de mel, k sombra mm. 
Altura da ebuvu cahldn mm. 

» maxima o data uim. 

r j I J N A 

9 de agosto 

8.0 
IISD3) > minlma e data mm. J 

» maxliaa era 24 horas mm 
Datas 

K», do dias chuvosos 
» » » nublados 
» » > claros 
» » * de trovoada 
m m m » neblina 

semlo 
anu os i S . Paulo 

Datas 

Na Bessiio da Camara d m debu-
tados baliianos, ante-hontem, o ar. 
Lellis Piedade, em onergico disour 
so, mostrou a inutil idade do estado 
do eitio, protestando contra n phra-
se do er. Glycerio, dc crjnir r lia 
hia convuli i tniid 

—As seBFões foram j r.,rodadas até 
17 do oorronte. 

C a n u d í a tt 

Da um ti legri"nma expedido un-
to liontnra ao Jornal do C> of,il por 
seu correspondente na Bshia : 

«Chegaram hontem dozo praças 
feridas e os seguintes offlriaes 
Francisco Mollo, do »1: Theodosio 
Medeiros, do 31; Correia Torres e 
Trovão. Sabemos qne ató agora o 
numero de feridos é de 18H2. 

O general Oirard ficou em Quei-
mados, seguindo a nova brigada sob 
o commando do coronel Phllomuno 
Canha.» 

MAP.OLES 
isct-rdo em 

.s ucooL'imo' 
Correio. 
Fochsm-so malas, amanhã, pelo 

vapor Augusto Leal, para Canan/,a, 
Iguapé e Itajahy, rcoebendo-Be ro 
gistrados at í á» 6 horas da tarde e 
corrospondencia ordinaria , ató ás 10 
da noite. 

Pelo Victoria, no dia 0, para Pa-
ranaguá, Antonina, CTorianopolis, 
Itajahy, Kio-Grande, 8. Jose do 
Norte, Pelotas o Porto Alegre. 

N n p o l a s 

P r i s ã o de um 
a s s a s s i n o 

Tendo chegado ao conhecimento 
do dr. Pamphilo d Assumpção, I o 

subdelegado de Santa Ephigenia, 
achar-se en! Santos um crimi-
noso, aquella auctoridade fez seguir 
•ara alu, pelo trem da manhã de 
imitem, os sgeutes Compagnon! e 

Nappi, que conseguiram prendel-o 
na occasiío do embarcar no vapor 
Aquitaine, preste« a zarpar para 
Buenos Aires. 

O criminoso, qne se chama Mu 
rianno Hcurpinati, assaesinon, na 
noite de 2b do mez próximo íiudo, 
na rua dos Immigrantes, n. H2, oom 
quatro tiros de revólver, o italiano 
Bosario Borard. 

Deu entrada, hontem, á noite, na 
Repartição Central, onde o curou o 
dr. Castilho, pois apresenta diver 
sos ferimentos, que diz ter recebido 
na occaai&o do crima. 

A poliaia está , na pista da um 
cúmplice de Bcarpinati. 

« o N á p o l e s 

H i s t o r i a n d o seu passado , n o 

d i a e m q u e feste jou o 2 3 . " an-

n iversar io , conta-nos a Gasela 

de Noticias, e n t i e ou t r a s mui-

t a s cousas , q u e , n o t e m p o d o 

I m p é r i o , e l la fa l tou c om o 

respe i to á a u c t o r i d ade de en-

tão . E o d i z r e m e m o r a n d o a 

pos i ç ão que o b r i l h a n t e colle-

g a a s s u m i u e m re lação a cada 

u m a das ques t ões q u e t êm agi-

t a d o a v i da n a c i o n a l , de 1874 

para c á . 

F e l i z m e n t e , o co l l ega , nesse 

m o m e n t o de con f i ssões since-

ras, d isse q u e tem comme t t i -

d o erros. 

Po i s b e m ! 

E n t r e os erros comrue t t i dos 

pe la Gazeta de Noticias em 

t o d » a sua carre ira , n e n h u m foi 

m a i s grave , m a i s an t i pa t r i ó t i co , 

n e n h u m concorreu m a i s para 

a desgraçada s i t u a ç ão e m q u e 

e s t amos , a t o l ados a t é ás ore-

l has , d o q u e — a (ii lta de res-

pe i t o ás auc to r i dades , n o tem-

p o d o I m p é r i o . M a s note-se 

q u e o co l l égu o d i z c o m o u m 

t i t u l o de bene ine tenc i a , pelo 

q u a l se j u l g a c om dire i to á 

g r a t i d ão n a c i o n a l . 

En t r e t a n t o , os s e r v i ç o s - e 

n ü o são poucos—pres t ados pela 

Oaatla á c ausa d a patr ia , s ão 

escurec idos por esse tnáu vezo 

j e a c h i n c a l h a r as auc to r i dades , 

n ã o «fe'ora, m a s n o t empo em 

q u e era l ivre a man i f e s t a ç ão 

d o p e n s a m e n t o pe la t r i b u n a ou 

t jela I m p r e n s a . 

' A g o r a , n à o ; a go r a o colle-

Ka~ uo r desgraça d e todos no » ; 
t e m ' s i d o o b r i g a d o a ca lar irTJi-

tos erros e rrtuitoe abusos . 

N o B r as i l , c o m o em todos 

os pa i zes q u e a i n d a nfto tem 

«itna re la t iva h o m o g e n e i d a d e 

nac iona l e s ão p ovoados pela 

mes t i ç agem , n ã o h a discip l i-

n a , n ã o h a o s e n t imen t o da 

t i ierarch ia , r ad i cado nos costu-

m e s . , .. 

O r a , pensar q p e u m a folha 

i m p o r t a n t e a m e o n e u para 0 

desrespe i to á auc to r idade , ri-

d lcu lnr i sondo-n , e m vez de 

da r- l he a s hon ras a q ue t i nha 

d i r e i t o , c o m o poderco n s t i t u i do , 

APOÍ.± vS 
G e n o v 
lidas ao» WO ' 

Faculdade de Direito. 
Os académicos do B° anno, retll 

dos hontem em sess&o, clegaM 
para pa anympho da sna formata 
o lente dr. J . Ao Monteiro e ps 
or idor em non e d«is Ci llegas, ' 
bacharelando JOÃO Domingues Ha! 
paio. Jim 

PELO NOSSO tsmio 

!"-vît lu to His tor ic« 
H-je, lis 7 lioras da noite, à 

Mari-, lifll Deodoro, n. 2, iffecMi 
a sessão ordinária daqnelle Xi 
tuto. ^ 

.Será lido pelo sr cio dr. O r 
D« iby um trabalho nobre cartoi 
phis sfTectsndo a qnest&o daa 1 

E ' esperade brevemente no B io o 
dr. Sanarelli. 

RABISCOS 

F.e 'ox-! 1 Y ' de accionistas 
seeled ouoiiyma « A ende ia 
I loin I J u i z de FóraJ 
!• .»olvida s . e.v l . j gratuita do m 
. in t.nue fuiiccioita o eslabal 
• "T,t.o a ' .1. verno do Estado, ] 

I de Ssotoi e 

>or entra n o 

TB. NX) ; para 
60; 3.« olassa 

I moi 1 "no • i k 

> d e agos to , 

í d i spensave ) 
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B E R V I Ç O E S P E C I A L 

L O N D R E S , 4 

O s t i t u l o « » r M Ü e i r o « — A i n -

da hoje, se notou a baixa nos titu-

lo« do Brasil. As apolioos do em-

préstimo de 1889, de 4 0[0, foram 

ootadas a 64; a i de 1H96, de 5 0[0, 

a 70; os bonds cio empréstimo da 

Oéste de Minas, garantidos pelo go-

verno federal, ootados a 65 3[4. A' 

ult ima Lora, produziu se uma pe-

quena reacção e houve alguma fir-

meza, que se attribue á partida do 

ministro da Guerra para a Baliia_ 

havendo esperança de ficar termi-

nada a guerra de Cauudos com a 

completa destruição do reduóto con-

•elheiriata. 

B IO , 4 

A l t k n i c c s i a B a h l a A ren-

da da Alfandega da Bahia, durante 

o mez de julho proximo passado, 

(oi de 1.879-.778$000, ou, mais réis 

102:000$, do que em ogual poriodo 

do anno anterior. 

S e n a d o — A ' hora do expediente, 

O sr. Henrique Coutinho explica 

easa ôs motivos por que tem faltado 

i s sessões o senador Eugénio Amo-

rim. 

Ordem do dia—Foi approvada s 

proposição da Camara que auoto 

risa o governo a abrir o credito 

extraordinário de 21:600$000, para 

pagamentos de empregados da ex 

tincta Agencia de colonisaç&o oftt" 

oial. 

G a m a r a — O sr. Lu iz Domin 

gues continuou seu discurso, com-

batendo > emenda que supprime a 

legação do Brasil junto & Santa-

Bó. 

—Foram reconhecidos deputados 

A L E X A N D R I A , 4 

O p r í n c i p e d e O r l é a n s -Var-

te amanhã para Marselha o prín-

cipe Henrique de Orléans. 

W A S H I N G T O N , 4 

C a n a l d e N l c a r a g u a E pro 

vavel que seja celebrado um nove 

tratado para a abertura do canal de 

Nicaragua, franqueando oommunica 

ç&o do Atlântico paru o l'aciüoo. 

SANTIACIO, 4 

R e g i s t r o C i v i l — Na Camara 

dos deputados do Chile, disonte-se 

actualmente um projecto sobre re 

gistro civil. 

O partido olerioal emprega todos 

os meios para ovitar que se conver-

ta em lei esse projecto.- . 

BÜENOS-AIRES . 4 

E s q u a d r a a r g e n t i n a — Está 

se oonoentrando na bahia Blanoa a 

esquadra argentina, onde se prepara 

para exeoutar grandes manobras. 

M E N D O Z A , 4 

E s c o l a v i n í c o l a — I n a u g u r o u 

se a Escola Vinícola Nacional. 

M O N T E V I D E O , 4 

A p a z c o m <>s r e v o l t o s o s — O s 

trabalhos para a celebração da paz 

oom os revoltosos ameaçam frns-

Jrar-so. 

O ministro do Interior tem inter-

vindo activamente para bc chegar 

um Bccârdo. 

As bases aprosentadas por Drau-

liano Rodrigues Barreto não foram 

acceitas pelo presidente Borda, nem 

pelo Congresso. 

Pediu demissão da commissâo 

exooutiva do partido revolucionário 

o dr. Galfarini. 

Antonio Mo' 

E s q u a d r a i n r l u » - n w » , i J" 

la manh l , entrou neste porto a es 

quadra ingleza que oonstitue a divi 

ato Atlantioo Sul. 

Compõi-se dos Cruzadores Retri-

butíon, Bwallow, Bardileesk e Beagle, 

sob o oommando do capitão Charles 

Norfolk. 

O d r . B l l v l a n o B r a n d à o - 0 

d í . Si lviano Brandão, senador mi-

neiro, dir igiu ao sr. Feliciano Pen 

na, senador federal pelo Estado de 

Minas, o seguinte telegramma: 

«Meu telegrammaem apoio ao dr, 

Prudente de Moraes importa em 

formal reprovação á opposição que 

lhe é mív ida . 

Fica v. exc. anctoriBado a desfazer, 

junto dos amigos, qnalquer outra 

Interpretação qu» porventura se 

queira dar ao meu pensamento.» 

« e n e r a l Ç a n t u a r l a — Apro. 

gentou-se hoje ao presidente da Re 

publica, por ter sido encarregado do 

expediente do Ministério da Guerra, 

0 general João Thomaz da Cantua 

ris. 

F u r t o d e « O c o n t o s — O 

Gustavo Lésseneur, gerente do Club 

Germânia , deu queixa á policia de 

terem desopparecido daquelle C lub 

sessenta contos de réis. 

Disse que a porta estava feeliada 

I « que não havia signaes de arrom-

bamento. 

BAHIA , 4 

• • « i n t e n t o d e «"orças - O 

{•naral Girard e o coronel Tobias 

jí| tgressam hoje pelo expresso. 

1 A brigada do coronel Philomend 

11 i r t i u boje para Queimados. 

M A D R I D , 4 

• n l M t t t i e i t n m u l t u o s a s 

ove boje novas manifestações 

nosas nos arrabaldes, 

l Os gendarmes a muito custo oon-

i restabelecer a ordem. 

ITectuaram se muitas prisões, 

i Nota-se uma agitação enorme neB 

pitai,. 

Os cafés húmidos e mal sêcoos 

sotVrom grande reducção de pre-

ços. 

Mercado, estável. 

Entradas, 42.180 sacoas. 

Desde 1°, 106.180. 

Média, 20.645. 

Sahi ism para os Estados-Unidos 

11.059 saccas. 

Stock, 549.164. 

Entraram, desde 1« de julho lin-

do até hoje, 715.-143 saccas. 

Em egual data do anno passado, 

21:779, desdo 1", 72.052 ; stock, 

847.629. 

B l e r c a d o d e c a m b i o — O cam-

bio bancário fechou a 7 102 e o 

particular, a 7 3[l(i. 

O mercado teve movimento re-

gular. 

S e z i o n e i t a l i a n a 

O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

— O alcaide de Madrid 

j&lveu renunciar as negociações 

-, í aboladas oom o prefeito e com o 

I '«rnd, oonoernentes ás reformas 

taposte de oonsumo. 

• e e l a r a ç i o d o m i n i s t r o d a 

' w r r a — o «eneral Ascarragua, 

tstro da Guerra, declarou que 

4 mais oito mi l homens esta 

proiuptos a partir já p*,ra Cu-

! „ 0 general Weyler o desejasse. 
— 

PARIS , 4 

m á o p r « - n c l p e d e ° r " 

* „ - O s jornaes p u b l i é 

oipe Henr iqus de Oriéftn- , l 4 

•ituí a testemunhas para o duel-

o general Albertone. 

™ ^ major russo Leontieff e o 
0 »urrichon, companheiros 

0® N c >a viagem 4 Abyssini». 
L -mra-ne para impedir 

p r ° ' a polioia da Huis-
• também . 
' t aeomtro se rea-

r ,<1Ue »„, ritorio. 
tro de seu te». 

A L E X A N I ? B , I A * 

• p r i n c i p e h 

j f l i a n a - O s italianos r 0 " 

nesta «idade ameaçaram o . 

Hen i iqae de Orléans, na 

por 

eseapon de eer assas-

nsriam, assim, vingar a» 

• •oi Negus Meneliflk 

^ o ^ t r » elles dirigi 

d o a a l m i r a n t e « • 

das esquadras euro* 

idos , annunciáram ao 

de Ore ta que emprega-1 

, oaso fosse isso neces 

A L E S S A N D R O 

D l S E R B I A 
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Consul do Chile em Santos 
—Foi nomeado consul do Chile em 

Santos o sr. Viotor Aohilles liian 
_ 11-

v ia i i sn te i l l us t re — Chegou 
hoje a esta capital o sr. Clemente 

Grandprey, chefe de batalhão de 

engenheiros, addido á embaixada 

franceza em Washington. 

I r á visitar S. Paulo, Minas e ou-

tros Estados do Brasil. 

C a u u d o s — O ministro da Guer 

ra deve ohegar a Canudos, dentro 

de 15 dias, confórme presumo o go-

verno. 

O dentista Napoleon Cer-
t a i n — Falleoeu o antigo dentista 

francez, residente nesta capital, Na-

poléon Certain. 

A torpedeira «Tupy > —A tor-
pedeira Tupy, encommendada pelo 

governo brasileiro e actualmente 

em construcção em Kiel, estará 

prompta por t„do este mez. 

E m setembro proximo, partirá 

oom destino ao Brasil. 

Emissão de notas—A Caixa de 
Amortização vai emittir cédulas de 

100 e 200$. 

An primeiras serão impressas em 

papel branco, do l inho, tendo na 

face azo circulo e uma gravura re-

presentando o Comijiereio o a In-

dustria, e á esquerda, uo centro, 

três vinhetas, onde se 16 o disticho 

—Republica do Brasil, impresso sobre 

fnndo preto; no verso, entre duas 

vinhetas, destaca bo a estatua do 

marechal Osorio, iendú 1);> parte in. 

ferior u inscripção — Republica do 

Jhatil, e nos quatro nngulos, os al-

garismos 101). 

As segundas lieatjcam-se pela 

sua oOr violeta, tendo na face a fi-

gura da Republica, o duas outras 

representando o Commercio e a Ele-

ctricidade; no vorso, impresso a 

efires violeta e azul, pertíl& se uma 

figura de mnlher recostada numa 

grade apoiada sobre escudos, tendo 

sobre si uma lança; nos lados, ha 

vinhetas com as palavras duzento* 

mil réis e algarismos corresponden-

tes, impressos a violeta 11a parte su-

perior e a tinta azul, na inferior. 

D l n t a s i f l l « d e i m p o s t o —Os 

fiscaes de fumo tiverum ordem de 

não exigir imposto superior a vinte 

réis para os meios bétes de rapé. 

Os interessados haviam reclama-

do nesse sentido. 

Terminação de concurso— 

Tormina amanhã o concurso para 

preenohimento da vaga de 3° es-

criptnrario do Tribunal de Contas. 

N o m e a ç ã o Berá nomeado o en-

genheiro fiscal da estrada de ferro 

da Victoria para exercer oargo idonti 

00 no trecho de bania Maria a Pa 

raiiinho, da estrada de ferro do San' 

ta Maria do Uruguay. 

Flscallsaç&o de engenho—O 

engen»«.'1'10 Affonso Glycerio foi en-

carregado B i fisoalisar o engenho 

central do Botelho, US Bahia. 

As balas explosivas J " ' 
g u n ç o s — Pessõa competente ga-

ranto que ae snjipostaB balas ex]>lo-

sivas dos jagunços uão balas de oa~ 

rabina Manuliaher, as quaes, sen4o 

<ai»«J»s de chumbo, rebentam, pa-

recendi» W s r explosão. v , ^ 

B I O , 4 

Cambio e Bolsa 
bancário, 7 1(8 a 7 »(15. 

Pai-tieular, 7 3(16 a 7 7(32. 

Soberanos, 88(500. 

j p r r c a d o d e C a r t 

Emlxurq*«*;, ; 3.791 saccaa. 

Vendas, 2B.0W, (OÍ preços de 

12$500 a 13$700. 

".ntr»das, 28.843, 

stock, m 

SANTOS, 4 

H e r c a d * d e c a f é — Effectua-

que a esquadra ram se vendas de 15.000 saoeaa, na 

Aiopss a s ü ha base de »*< 

Quando aooppiõ il dramma do-
mestico e politico che por poco 
non truHRG la Serbia un'altra volta 
in servitú, era ancora bambino, sot-
toposto all ' imperio dei suo precet-
tore francese. 

Milano suo padre, uno dei tipi 
p iú perfetti fra i degenerati che la 
natura puó produrre, per aver tra-
Bcinato il paese in un abisso di de-
bit i e di avventure disastrose, o 
piú per essere ignobilmente o vil-
mente fnggito dal campo di Slivni 
tza, mise i l colmo aU'impopolarità 
che si aveva oreato con la riprove 
vole oondotta fluo allora tenuta e 
d'allora diventata pazza addirit-
tura. 

L a soiagurata guorra, che aveva 
umiliato Henza riparo i serbi dinun 
zi ai loro rivali bulgari, generó i l 
partito radicale, che col protesto di 
combattere Re Milano, rafforzó le 
proprie ûla, o lottando contro la 
foroa, oontro l'esilio, contro la pri-
gione, acquistava nuovo vigore 
sempre maggioro energia, f}no a 
uuo tjii uuiici u i Uaraachanine, i l 
oieco e fedele strumento di Milano 
lu tuue le memoraoil i rovine delia 
Serbia, audarono di giorno in gior 
no asBOttigliando. Nello stesso Ko-
nak, ove apparii'ono evidenti le ter 
ribili conseguenze di una politica 
insana, sorse Vopposizione recisa 
delia Regina alia volontá dei Re, i l 
quale, Btretto cosi dalle difficoltá 

Í)olitiche che si coinplicavano o dal-
e difflcoltá domostiche che gli ren-

devano piú insostenibile la situazio-
ne, e non bentendosi abbastanza 
coraggio per resistere alia bufera 
prossima a soatenarsi sul suo capo, 
ripeté il giuoco vergognoso ohe i l 
vile di Slivnitza, fece sul campo di 
battaglia: penso di faggirj . 

G l i faceva peró pena, perohé co 
dardo e malvagio nol tempo Bteeso, 
che la Regina, 1'opora dolla quale gli 
avuva dato l'ultimo crollo verso la sua 
perdizione, restasse aHsoluta signo-
ra dei campo. E perció, non pen 
sando all'auarchia in cui aviebbe 
definitivamente preoipitato il sno 
paese, ma toltanto felice nel pen 
siero delia vondetta e nella gioia 
di trascinar seco alla rovina anche 
la moglie, prima di abdicara pensó 
di separarsi da lei, togliendole con 
la dignitá di sposa anche l'auto 
ritá regala, 

A qucst'ultimo atto d'inaudita per-
fidia d 'un Re inetto e brutale, in-
sensato e cattivo, mal si sarebbe 
prestata 1'cpera impotente dei Vec-
chio amico (larasolianine, 1'iufiuen 
za dei quale era agonizzanta c 
preBso a cessare. S i butté quindi 
tra le braocia dui nemici di ieri, dei 
radicali. 

Questi gli promisero tut to i l loro 
appoggio a patto ch egli prima ri 
vedesse la costituzionn o la tifor 
masse secando i loro interessi e le 
loro idee. 

H Re riformó la aostituzioue, anzi 
la rifeco, ed il bupremo oltntggio 
a tutte lo leggi, a tutt i i canoui, fa 
consumido. 1 radicali decretarono 
il divorzio, Natalina fn obbligata a 
lasciar la Serbia, e Milano, dopo 
avere abinrato, abbandonó il figlio 
di dodici anni non compiuti tra le 
mani d un partito rivoluzionario e 
di tre reggenti venduti alio Btra 
niero. 

Fu in queetc poco lieto e nionte 
belle condizioni che Alessandro 
Obrenovitoh oinse la corona. 

H calice delle amarezze al quale 
ojbI presto aveva dovuto bere, tra 
oannato fino all 'ultima Btilla, non 
avvelenó la vittima, ma fece dei 
fanciullo nn atleta, che spezzé ca 
tene e s'impose ai tiranni. 

Quando Natalia, la regina scoro 
natt, oon 1'audacia dei suo carattero 
virile, improvvisamente annunziõ II 
suo ritorno a Belgrado, ed i reg-
genti tentarono di opporsi, Alennan 
dro, il fanciullo, mfnacció di fuggi 
fa se s'impediva alla madre di rien-
traro nella cittá dalla ijualo era sta 
ta ingiuatamente aoacciata. Si oe 
dette al suo vulere perohé il popo< 
10 pure OOBÍ voleva, e Natalia fece 
11 buo ingresso nella cittá bianca, 
non come moglie ripudiata, ma co 
me rogina, divenendo la guida, il 
sostegno ed il consiglio dei fan-
ciullo, cho viveva tra i auoi preoet 
tori e i snoi maentri, in mezzo a 
giuochi malincenici, e si valso gran-
demente dell'opera deH'affetto ma 
terno per préparerai al coinpimento 
dell'ardua missione cho i l destino 
gli aveva affidata. 

Con la tenerezza d'un figlio e oon 
l'energia d'un re, sottranse la sua 
casa al disonore dello scandalo che 
gli pesava sul cuore, e rappacificati 
i genitori che potettero poi oonvi-
vere a Belgrado, aveva appena di-
ciasaette anni allora, oon uno slan-
oio di andaoia aenza esempio nel 
mondo, si sbarazzõ dei reggenti fa-
pendoli imprigionare, si proolamò 
enianeipato e maggiorenne ejprese 
le redini dei governo. 

I radicali, ohe costítnivano il par 
tito piú íou? P»«Be. ohe aveva-
no nelle mani i tulanoi, gli ufflcl 
pubblioi, tutte le amminlstrazloni e 
c^e avúvano oommesso arbitri, pre 
potenfo ed iniquité 4'o(fni ROfta, 
poteváno esBere rdi t rrand». ostaoolo 
al nuovo Re)minorenne.Ma egli non 
commise l'errore di affrontare 

^c>ba i í c r « u ne»»;:;:, » 'bb«»« 
u4'>ver," fr dissiplinarlo, a uomi 

•Jo, a / w » s 
partito 

Vi riuaol splendidamente » sta 
qu i appunto la straordinaria ssggez-
za di queBto giovanetto, ohe da aa-
aennato deorepito ha saputo ridare 
al suo paese la perdata tranquil l itá, 
ha aapnto sottrarla alio rivalitá in 
ÍBriiazionuli d'Earopa, ha as)>uto 
fur rientrare la ^erbia in una faso 
d i paoo o d'ordiuo interno, (ouda 
ment« di quella rinostituzione cho 
"<la puó prnmetterle un brillantis-

-Ira 
Slmo HVVMii,. . . 

Un telegramma di ieri oi aunnn-
slav* OtJt Alessandro, stauoo di ve-, 
dersi iuvasu U proprio território da 
predoni »UíROesl,r àbW» énergie» 

mente protestato presso la Sub l ime 
Porta per tali scorrarie, invitando 
i l Sultano a provvedere. 

Se Abdul Hamid lasoerá audare. 
oom'é suo costume, e non dará aseol-
to prontamente al giuato reclamo 
di Alessandro, o'é pooo da dubitare 
che i l reclamante non si deoida a 
proweder da sé. Ha dato suffioienti 
prove di energia e di andaoia per 
lasoiarsi impunemente molestare in 
casa própria sonza ricorrcro alie 
mani. 

G . NKSI 

M o t a s P o l i c i a e s 
O carroceiro italiano Daniel 1U) 

oa teve uma quostão com um compa-
nheiro seu, que, depois de uma alter-
cagãojmuito vivaz, lhe vibrou uma t i 
cada no peito, oiTendondo lho o pn l 
mão direito. 

O facto passou se no largo da Sé, 
ús .r> horas da manhã do hontom. « 

O coronel JesuinoPaschoal, l°sub-
delogada da Consolação, fez reoolher 
o ferido áquelle posto policial, 
mandando, em segnida, chamar o dr. 
Xavier do Barros, afim de medicalo. 

O estado do ollendido foi conside-
rado grave; o criminoso ovadiu-se. 

• 
Poi preso hontem Arthnr Calerio, 

empregado dos srs. Virgilio Rooha 
& C., com negooio do armarinho, & 
rua São José, por ter roubado des-
tes, no dia 2 do oorreute, diversoi 
guardas chuva, vendendo-os depois 
por preços Ínfimos para Franoisci 
Guedes e Antonio Manool Brigidi 
ambos moradores no Braz. 

narj 
un 

ÍW) partito proprio, 
!i governo. 

' didai 

Garibaldi Gualuieri queixou-s» 
hontem na policia de quo o seu p á 
trão Antonio Pugliesi, sapateira 
morador á rua JTabatinguera, n. 24j 
o espancou, sem lho pagar o ordo 
nado do um mez que lhe devo. 

• 

Estuo hoje de dia na Repartição 
Central o dr. Virgil io de Sá Perei 
ra, 1° delegado, seu esorivão Aure 
liano Amaral e o dr. Ignacio di 
Mesquita, medioo. 

T R I B U N A L D E J U S T I Ç A 

d c b s A U JJK H O N T E M 

J ULGAM UNTOS 

Habeat-corpus 

Capital—Pacientes, Viotor Pilia-
zarie Antonio Delago. Concederam 
a ordem, para o comparecimento 
dos pacientes na 1.» oouferenoia, 
pedindo-se informações ao 2.P dele-
gado de policia; unanimemente. 

Capitai — Paoiente, Fernandes 
Paes de Barros. Negaram a ordem 
de soltura; unanimemento. 

Appellaçõea crimes 

Batataes—Appellante, Messias Jo-
sé da Silva; appalladu, a Justiça. 
Deram provimento, pava annull ir o 
julgamento; unanimemente. 

Embargo 

Capital—Embargantes, dr. Anto-
nio José Capote Valente o d. Cons-
tança Motta de Oliveira; embarga 
dos, os mesmos. Não tomaram co-
nhecimento; unanimemente. 

Mocóca—Embargantes, Astolpho 
Baptista de Figueiredo Lima e a 
menor Amélia; embargados. Alto-
nio José Dias Lima, dr. Augusto 
Freire de Mattos Barretto e suas 
mulheres. Rejeitaram os embargos; 
contra ob votos doa srs. Cunha Can-
to, M. Cesar, Canuto Saraiva e Fer-
reira Alvea, em parte. 

Santos — Embargantes, Floriano 
Ferreira & Irmãos; embargados, An-
tonio de Souza Mello e «u* ^'alher 
Rejeitaram os « » b » . : g o s ; unanime-
mente. 

Aggravas 

Capital-Aggravantes, Franoisoo 
A.mai-11 éí Comp.; iggravado, fgna-
cio 'fovres. Deram provimento; una-
nimemente. 

Capital - Aggravunto, dr. Francis-
co iiodrigues Jordão; aggruvado, A. 
Vergueiro. Negaram provimento; 
unanimemente. 

Mucóca- Aggravantes, Mondes da 
Silva & C. e Ju l io Collaço de Maga-
lhães Vidal; aggravados, os mesmos. 
Negaram provimento; unanimemen-
te. 

Jambeiro — Aggravante, o oolle-
otor de rendas do Estado; aggruva-
do, o Juízo. Negaram provimento; 
unanimemente. 

Appellação eivei 

Capital— Appollante, Nilo Burgo; 
.jpellado, Ricardo do Valle. Foi jul-

gada deserta, por falta de preparo; 
unanimemente. 

M I N A S 

S o v a c a p i t a l 

O sr. Gustavo Ribeiro dir igiu a se-
guinte carta ao Diário Popular, em 
resposta a uma carta do seu cor-
respondente em Leopoldina. 

Como, porém, aquelle prezado 
oollega Be recusasse publical-a, 
pode-nos o ar. Gustavo Ribeiro que 
o façamos nós. 

Eil-a : 
«Quero obter de vobso gentileza 

espaço em vosso conceituado jornal, 
para oppôr oontradicta ás informa 
ções do vosso oorrespondente de 
Leopoldina, C. C., cuja carta foi pu-
blicada a l.r> do corrente. 

Escolhendo, para comoçar suas 
missivas, a nova capital do Eatado, 
como assumpto de estudos e, aliás, 
copiosa fonte de noticias interessan 
tes, infelizmente deixou bo arras-
tar pelo seu natural pendor ás ga-
lhoficts, reproduzindo oritioas injus-
tas, conceitos infundados, satjrfrãn-
do, oom máu gosto, uma obra di-
gna do maior respeito, sem o mérito 
da novidade, ou, sequer, da origina-
lidade. 

Todo o espirito, que mais nma vez 
é editado, já é muito aediço, e tal é 
a sua edade, que fazia orCr nunca 
mais se pintasse de novamente para 
passeiar pelas oolomnae das oorrvu-
pondencias esortptas em cima da 
perna, sem revelar oriterio e me 
ditação. l 'ara quem, como nós, que 
habitamos o Estado e oonhecomos 
os seus negooios e sua politica, n&o 
comprehendemoa por que oarga de 
agua se responeabilisam os exmos. 

Si. (Jrs. Bias Forte» e Aiionso Pen 

, pela oonatruação da hora capi-
tal, aoto do noaao Congresso, por 
voto solemnemente dado, oorrespon-

a nma rinnANHiria/fa Reconhe-
cida por todos, consagrando çela lei 
uma velha aspiração do Eaiauô, qúe 
h» efirpa dn meio sooulo já oogitava 
dessa medida. Nos u|timos tempos, 
foi essa uma das resoluções que 
maior exame soffrou, do tal ordem, 
quo até delia fizeram objecto de con 
aultos a elementos extranho» iG To-
der Legislativo, abrindo-»« a seu res-
peito toda» as portas por onde po . 
dssii,,m JranBitur livremente as opi 
nifteí de todoa ès inatizea, sem que 
oa poderea públicos do Eatado offe-
Tecessem a meuor resisteucia. Os 
anuae» do nosso Congresso são st 
testado vivo e eloqueuiiasimo do que 
aftlrmo, até que, na memorável i h-
•«o d« íl»rhRcenft, espeoialmcmte 

invocada para definitiva dolibera-
>0, o Estudo, por sens representan 

ter, tomou a resolução consignada 
na lei addicional á Constituição do 
Estado, sob n. 3, de 17 de dezembro 
de 1H93, tendo por base do estu 
do o luminoso parecer, redigido 
pelo então deputado ao nosso Con 
gresso, dr. Franoisco Salles, que oo-
cupa hoje, com brilho inexcedivel e 
acendrado patriotismo, o elevado 
cargo do seoretario de EBtado dos 
Negooios da Fazenda o interino da 
Agricultura. 

Só ha um responsável pelo acto ila 
mudança da capital—é o próprio Es-
tado, após reflectido e maduro exa-
me da questão, precedido de gran 
do propaganda, tão poderosa que 
levou a questão para o poder legis 
lutivo, por ocoasião da qual o Ea 
tado se pronunciou oalma e resolu-
tamente. E ' força oonvir que j á to-
ca ás raias da ignoranciti reeditar 
essas accusacçõea, que, além do mais 
que se poderia dizer, não tfim em si 
consistência alguma. Para um mi-
neiro, mesmo em opposição ou sug-
gestionado por qualquer despeito, 
0 que convinha era estudar, ver e fa-
lar depois. Fazer troça do cousas sérias, 
queimando inoenao, por motivos 
menoa penaados á prosperidade de 
vizinho Estado, que tão caro é a 
Minas; que, senão inveja as suas 
naturaes riqnozas o grandioso de-
senvolvimento, todavia, os applaude, 
como todos devem applaudir a feli 
didade e grandeza de qnalquer por-
ção da União, sem predilecção por 
essa ou por aquella, por esse ou 
por aquelle motivo,— não deve en-
trar no espirito calmo e relleotido 
de quem, pretendendo dar oonhooi-
mento dos factos de sua pátria, 
zomba delia, oomo assumpto para 
risotas e facécias, á custa mesmo de 
alheio humour. Evidencia-se perfeita-
mente o quo acabo de dizer com a 
estafada questão do papo, quo deu 
margem ao oorrespondente O. C. pa 
ra fuzer fácil jogo do palavras e 
provocar risos. No emtanto, tratan-
do-so de um facto eoonomico o so 
ciai da ordem do que se passa om 
Bello Horizonte, unioo que a nossa 
historia registra, o missivista, que 
tem pretenções a chronista, só on-
oontrou o bócio para encher columna 
e moia do popular Diário Popular! 
Confesso que foi também a única 
cousa que me fez rir — a inópia do 
oorrespondente a respeito de infor 
'mações sobre Bello-Horizonte. 

Como tratadista ou espeoialista 
do Papo, perdeu seu tempo, porque, 
além de não adeantar idéa, já a ma-
téria está muito exgottada: princi-
palmente delia occupou-se o hygie-
nista da primitiva oommissãode es. 
tudos. 

E' ridículo asse estribilho dos es-
oriptores do Bello Horizonte, Buppon-
do, com isso, fazerem obra. E ' que 
j á são papudos também, e querem 
falar do papo alheio, para esconder 
os proprioB. 

Lél-os, equivale a ver se um pa-
po— vento e nada mais em seus arti-
go». 

Entretanto, om 17 mezea, o pla-
nalto transformou-se como por en-
canto: lá estão cerca do 400 casas 
construídas, fóra as coiiBtrucções 
para as repartições publicas, como 
as 3 secretarias de Estado, palácio 
do governo, repartição da policia, 11 
estação do ramal ferreo, a capolla 
do Rozario, 32 kilometros de estra-
da de ferro; adeantado, e muito, o 
serviço de exgottos e abastecimento 
de agna potável, os trabalha-
illuminaç&o publioo, por m e i o " d o 

el®tV»c,dade, a» " ,
ü r a s d o p a r q u e j 

1 '' t i> ** ooraH para as diversas 
" " nações, que o governo montou 
para oa fina da construoção da capi 
tal, e o qufc maia é—cerca ou mais de 
3.000 contos de réis, de cipital parti 
cular, collocados em edificações e compra 
de terrenos, sem que o governo para 
isso injluisse, voluntariamente, eB 
pontaneamente! 

L á estão, ogualmonte, 8.000 almas 
que trabalham, pensam e erGem no 
futuro da (idade, sem medo do pa-
po o dos alegres escriptores, iutos 
eternos cantores, amedrontados com 
elle, certamente oom receio de per 
derem a belleza da figura. 

Sinto não me sor possível, circums-
tanciadamente, descrever aqui o 
que acabo de ver om Bello Hori-
zonte, de onde voltei ha poucos 
dias: não sou corresjtotidente, e nem 
sei bí seria acceito. Se fosse, infor 
maria melhor. 

Sem embargo disso, não conolui-
rei sem dizer, < que tudo o que es-
tá feito, inclusivé estudos primiti-
vos, estudos definitivos, desapropria-
ções, oonstrucção das linhas ferreas, 
construcções e installações de ma-
0hinÍ8m0B, compra de materiaes, e, 
finalmente, todas as domais despe 
Bas, como a dos ordenadoa do pes 
soai da oommiBsão oonstrnetora, 
que, mui to digna e competentemen-
te, tem desempenhado o s m papel, 
destacando ae deaso grupo aa duaa 
brilhantes personalidades, os drs. 
Adalberto Ferraz e Bioalho—a quan-
tia de 18.000 oontoa, apesar do cam-
bio e doa inconvenientes que foram 
affrontados. 

Quanto ás finanças do Estado, quo 
tanto parece apavorarem o corres-
pondente, é oaso de dizer-lhe que 
não ha motivo para tanto. 

Não lhe deve dar tantos cuida-
dos. 

Não temos que invejar as do vizi-
nho Estado quo, para o corresron 
dente, é a pedra de toque. Cada 
qual sabe a linha com que se rose. 

Creia mais no patriotismo dos 
homens que governam, como no va-
lor da terra onde nasoeu. 

He me fosse permittido, eu con-
cluiria oom este oonselho : critique 

o correspondente, mas para que te-
nha valor sua critica, estude, veja, 
medite, e depois mande suas cartas 
para o Diário. O contrario é fa-
zer... litteratura barata. 

Gthtavo Ribkibo 
Uboraba, 19 de julho de 1897.. 

P A L C O S E S A L Õ E S 

P o l y t h e a m a 

Realmente, o Tim-tim está monta-
do pela companhia Silva Pinto com 
luxo nunca visto nesta capital. Hce-
narios pintados por mostres na arto 
e guarda roupa que, ao apurado gos-
to, allia grande riqueza. 

O tlieutro esteve repleto nestas 
duas ultimas noites, Bendo que, ante-
hontem, os retardatarioa tiveram de 
comprar oamarotes a 50$ e cadeiras 
a lOi , 12$ o lü$! 

O espectáculo correu muito ani-
mado, o o publioo não regateion up-
plausos aos prinoipaes artistas, ten-
do sido bisados varias vezes alguns 
treolios de muBioa. 

Quanto ao desempenho, foi o mais 
harmonico possível, mas—forçoso é 
confessar—certos artistas exaggeram 
inconvenientemente sons papeis, 
onxertando-os de pilhérias baixas, 
frescas demais para uma platéa em 
que ha famílias. 

Os srs. Leonardo o França, que se 
incumbiram das partos principaes, 
não estiveram na altura do conoeito 
que fazemos do seu merecimento 
artístico. 

O primeiro, aotor intelligente, 
acostumado a pisar no palco, orea-
dor do grande numero de papeis; 
o segundo, actor em quem o thea-
tro brasileiro doposita fundadua es-
porunçaB,—é para lamentar que, 
apenas para agradar a um numero 
assás reduzido do espectadores, ti 
rem partido dos personagens que 
represontam, exactamonte pelo lado 
que a moral oondemna. 

Leonardo, o distinctissimo inter-
preto do Eusébio, á'A Capital Fede-
ral, chegou ao ponto de imitar, no 
2° aoto, a <dança do ventre», por 
oocasião da sra. Medina oantar o 
mungunzá. 

Hão do convir os artistas em que 
é prooedente a nossa oritica; impar-
ciaes como aomos, nunca lhes rega-
teamos elogios quando delles se fa-
zom merecedores, da mesma fôrma 
que os censnramos, no caso oontra-
rio. 

O Tim-tim já de si é uma revists 
adubada de baBtante sal e pimenta; 
angmontar-lho a dóse do dictos pi-
carescos será reduzil-a a uma peça 
theatral para ser ouvida só por ho-
mens. 

A sra. Medina do Souza foi muito 
oorreota no desempenho de Beua 
papeis, e, so não lhes emprestou a 
interpretação que lhes dá a Pepa, 
é porque a festejada actriz portu-
gueza é inimitável no Tim tim. 

Cândida Palacios, Magdalena Val-
let, Ceoilia de Carvalho, Clélia e 
os demais artistas não desafinaram o 
conjuncto. 

Cumpre nos também destacar nes-
ta ligeira notioia o sr. A. Lopes, 
que nos apresentou um bom Ze-
bedeu. 

— Para hoje, está aunsneiada a 
3« representação da Spplaudida re-
vista. 

Será o« ; ; , u m f t enohente. 

C o m p a n h i a S a n s o n e 

Continúa aberta no esoriptorio do 
Estado a »ssignatura para dez réci 
tas qne dará este mez, no 8. Josi, 
a companhia lyrica Sansone, as 
qnaes comprehendem a Mignon, Bo-
httoe, Mnnon, Oiocimila, Faust, Aida, 
Mefiitofcle, Ebréa, Cavalleria, Pagliac-
ei e Africana. 

A estréa, qne está marcada para 
a próxima quinta feira, será com a 
Bohême, de Puooini, qne tão applau-
dida foi 11a ospital federal. 

Companhia do que fazem parte 
artistas de real merooimento, esta 
mos certas de que o pnblico pau-
lista saberá corresponder condigna-
mente á bôa vontade do sr. Sanso-
ne, quo não poupou esforços paru 
aos dar uma excellente tomporadu 
lyiioa. 

C o n c e r t o O s w a l d 

Na noticia que hontom dêmos, 
foi omittido, por descuido, o nome 
do prestante c hábil professor sr. 
J . Silvério Lagos, que tambem pres-
tou o seu ooncutso ao conoerto, as-
sim oomo nos esquecemos de men-
oionar os illustres srs. Vianna da 
Motta o Moreira de Sá, que tam-
bem estiveram prosentes. 

A todos pedimos desculpas. 

V i a n n a d a B o t t a e M o r e i r a 
d e 8 á 

Aquclles dous insignes artistas 
portuguezes, que tão significativas 
provas de apreço t ím recebido do 
nosso publico, serão hoje obsequia-
dos por seus amigos e admiradores 
com um opíparo banquete, ás li 1(2 
horas da tarde, no riquíssimo salão 
do palacete om que vai funooionar 
doravante a Rótisserie Sportsman. 

Para o banquete, que é de cin-
coenta talheres, foi convidada a im-
prensa. 

Vianna da Motta e Moreira de 
Sá terão hoje, aBsim, mais nma oc-
casião de verificar a estima que lhes 
votam seus amigos. 

P o s t a r e s t a n t e 

C O M M E R C I O 

No UjninajJ». Btnij w „ 0 •9r. J. CM (?) 
Ueotoi. 

Ur. ft omit alia S—(Our« Preto)—O d„ , lr „. 
corol ò d *Al> «wnploto. 10$. ' 

i w ».tf»«*I (Capital) -B^ n, 1 M < Í 0 , lT r , é 
«ue podemos publicar, »waao i m e 

S. L.moni-Pnr^ cuU ,ra UnN.,Hliri,w 

F O L H E T I M 
(69) 

9 ù m k R o c h c t a i l l e 

X a v i e r d e M o q t ^ p i « 

ntJNSIBk PAKTS 

O A S S A S S Í N I O 

X X X V I 

istar em perigo. Foi da ante-oamara 
que ella respondeu: 

— L á vou, senhora t 
E Perine deaappareoeu, correndo 

em direoçAo A criança, que gritava 
»0 pé das eacadas, fóra do Castello. 

Léonia, cançada pelo esforço que 
fizera, oahiu sobre a cadeira e des-
maiou. 

Gontran aproveitou-se deste mo-
mento para se ab.. ira> da pequena 
mesa em qu» estava a garrafa do rs 

{£ Urro perdido 

Com a sna retirada, fioava Perine a 
SÓQ com a oohdesea o poderia dea-
nlaaoarur o criminoso infame, reve-
lando tudo e evitando a morte da 
victima. 

A mulher de João Rosier estava 
anoiosa; avisinhava se o instante de-
sejado, o momento feliz, em que ella 
explicaria oom provas inoontestaveis 
o perigo om que se aohava a sua 
querida anis. Mau, de repente, ouvi-
ram a« 6s gritos afilio tiv9* (te •»«" 
Voz infantil; ' 

O n n - " . . 
o e o coração de nma 

mão não se enganam I A condessa 
de Kéroual, galvanisada pela im-
pressão qne aqueces clamores lhe 
Causaram, levantou se da oadoira e 
exolamou: 

—Ouve, Per ine? E ' a voz de 
Marília I Vá depressa, JPerinu, cor 
ra ! Minha filha, que suooederia á 
minha filha I 

A criada osqueoeq tudo, menos 
ç(ue havia oriança que par sois 

S. Paolo, 5 de afoito da ls»T. 

CAMBIO 
TaMlaa aüxadaa koataa ; 

CÍM11.U) oassTASa 
A 90 l/v 

IxjDdrM 1 l/H 
Parla 1.JÍI 
Hambarco — 
Italia — 
Id*boa o Porto — 
Heepanka — 

Sober ano», I3|s00 
BaiTIIa SAHK 

N&o afãxou tabella. 
jo io aaioooLA • o. 

Londraa 3/lt 
Parta — 
tlambargo — 
Italia — 
Portugal — 
Heapanha — 
Beyroatb (Taraala). . . . — 
Hontavldao — 
Baaooa-Alree — 

Hobemnoi, 33$SK>. 
I.ONDOH I U I 

» 
1.56" 
1.6-r, 

MO 
1.140 

I 
í.a.w 
í.tio 
1.310 

1.080 
1 

».214 
B.7Ö0 

Iiondraa 
Parla 
H embargo . . . . 
Italia 
Idaboa e Potto. , . 
How-York . . . . 
Agendai em Portsgal 
BooDoe-Alrea . . , 
Moatertddo . . . . 

t 1/8 
1.343 
1.657 

562 

I 16/16 
1.173 
1.666 
1.3S0 
fiT& 

7.121 

I 
1.167 
1.1x7 
1.303 
672 

7.113 
682 

1 
7 

0 mercado cambial da Dotta prega abria 
kontem, tecendo 01 bencoe a 7 l/t- o o Alle-
mfo, a 7 16/16. 

A tabella do Allemlofol a da 7 1/8 a 7 16/16 
0 movimento durante o dia rol contlderádo 

parelyaado, fechando o mercado, a 7 1/4. 
Aa llbrae foram Tondldee a 33(800 
Tabella fornecida pala Camara Bvadlcal doe 

Corretoree : 
Londrea 7 1/8 
Parla 1.117 
Bambam 1.662 
Italle. 
Portugal 170 
Nova-York — 

Boberanoa, 34|2(M). 
Bendo oa extremou 
Contra banqnelroa, 7 1/32 a T n/32, 
Contra a caixa raetrla, 7 1/8. 
Particular, 7 3/19. 

•O BIO 
Telopauai racobldoe aa Pr Ma dg Corn-

ai areio : 

Bancarlo, 7 1/16. 
Particular, 7 1/4. 

»1 SABTOi 

Bancarlo, 7 1/8. 
Particular, 7 s/16. 
Mercado, frouxo. 

Bancarlo, 7 6/32 
Particular, 7 s/la 
Mercado, ettavel. 

Bancarlo, 7 1/8 a 7 1/16 
Particular, 7 3/16 a 7 7132 
Pecba: 
Bancarlo, 7 6/12. 
Particular, 7 3/16. 

PRAÇA DO C0UMBBCI0 
Inapoctor do moa, ar. ImlUo Plcard 

M1BCADO DB CAPÍ 

Talocraanaao recebldoa aa Pra«a do Com-
mardo: 

11 l/l k. 

1 1/4 k. 

8,15 h. 

Intraram 2:1.843 aaeeae. 
Bmbarcaram 1:1.791. 
Venderam-aa 26.U00. 
Preto, 12(600. 
Mercado, frouxo. 

HAVSS, 4 
O mercado abria calmo. 
Contam-ee ven jae oa baaa da B»CC0, Frme. 
Hm Bantoe, o mercado do cafi abriu com pro-

1 4 1 1 / 2 c o n t l n i ' « « P™»» 

BOLSA 
Tranaecenaa •.ir«r>u»d»> nnrua.fí^e «a Bolai-

w1" acçfloe d . f . rauUf.a ,ut,, a 2.'.6» 
38 > da C. MotEysoa iut., a 221* 

* * * » » » 221S 
A bove orOcial da üolaa: 

84 aoçOea da C Slogyana lo'.c/ dlvld., a 214» 

B0L6A Dl B 'PAOLO 
ormoaíf.a 

fWiada* pwUfaYi% Ve«'«. 

890» Apoll cet lera«! I al. , . . 
» Batado. 

Letria da Camara L , . , 
1.« empraetlao 

* » . 
»•• » . . I ! ; 

6.« Bncimpaijío VliJocto. . 
AefM. 

aaneo tJolOiMerclu Iadutrta . 
• S. Paulo 
» Credito Beal • kyp. . 
» » uw» 
> Blbelrlo Pulo, 
» Uulio B. Peo.o. . 
» Mercantil ttanw . , 
• L a r r ado r a i . . . _ 
• Bantoa . . . . _ 
» Comtructur. -, . 
e ünllo de B. Carloi Irl 

> lud. Amparento 
nomp. Penllata am. . . 

» com ex-divldendo. 
do !• e 

> V tl Kl /. 
• Mogyana lai. . , 
• • tl 40 •/. 
» > lai. . . 
» Meckaiuca . . . 
• PebrU Panllitine . 
» Telephon! ca. . , 
• Lnpton . . . . 
» Prosredlor . . , 
» Vlaçio Paolillo . 
• Argot Paallati . . 
a Agua a Lu . . . 
• Drogii . , 
e Antarctica . , 
• Mao Bard/. 
» Stnpakoff . , 
> «aa da CamplnM. 
» » • B. Paub . 
» Prontlo Paollita . 
a Mere, a lodoatrla'. 
• Commercial Paallata 
a Norte da S. Paolo 

»»poOecatMi 

Baaao da Credito Baal . 
a Cal to. . . 

60$ 

300$ 

135$ 
M | 

ti<c$ 
i2| 

Co"« 

880$ 

80$ 

>7$ 
40$ 

160$ 
126$ 

27$ 
116$ 
100« 
56$ 
10$ 

166$ 252$ 

222$ 
101| 

220$ 
96$ 

160$ 100$ 

40$ 
«8« 
•61 
65$ 
9B 

75% 

90$ 

= a 

•«o» 
300$ 

100$ su$ 

•7$6 
•8$ 

\ _ 

9 0 $ 911$ 
. 160 10>$ 
• - tot 

Oomp. Halkoraman<oa. „ 
» viejio Paallal« , 
a « j Bra«aallB. , 
a B. C Iioma , , 

Pagam • K U 0 Í 

—Banco ^MDomqr ̂  J t< dlrldeadoe: 
15.» dlrldeBdo. 'Cio e IndnatrlideS. Paolo 
12$601) por ' » • » de ao aano, 00 
—Banco d-- a 

'»V. ao P m 1° ' l4-' dlrldando, á raalo 
""»nno, ou 7$.ioo por acçío 

- . «dT i f j í r 1 ! , ' ? j s- • • w . » , di,.. 

fea^aoC^"'' 

-Baaoo de Plradoaba, U.e dividendo, ,aalo 
da »4»/. ao anno, 00 6$6oo por aoçlo. 

MALAB PAKA BUR0PA 
uia 3 de egoolo an„a 
» 4 . > u ['lala 
» II » • Ciai» 
» 1 1 » > i l « , 
» 18 » > ''crd illir a 
» 16 > > .Yilt 

M0VIMBNT0 M ABI TIMO 

TAFOBBS BsrBtAsos so BIO 
5 Portoe do Boi, llap<U'y 
6 Santo«, Âiiuncion. 
S Bantoa, ManiUa 
8 Boarhamptou e 00c., SUt 
8 Moalarldeo e etc., Irit 

10 Bio da Prata, Cljrfa 
10 Bantoe, San tlottarJo 
11 Uanlot, Hia it Jantiro. 

TATOBBS A a i a » DO BIO 
5 Bremen e etc., Ahotnbur/j 
6 Bamburgo e etc., Aiiuarttm 
6 Caravellaa o etc , Muquy 
5 ltajahy o etc.. Anguita leal 
6 Bareei., Oen. eNapolet, HaniUa 
6 B. Joio da Barra, Ilaky 
6 B Mithoua e eac., Iloptmirtm 
7 Hamburgo o eec , Ajiuhuom 
7 New York, Utllanra 
7 Victoria e etc., Comm. Alvim 
8 Portou do Bui, Ihtoria 
0 Bio da Prata, AtJt 

11 Génova o Napolea, Baa Uottardo 
12 Oenova o Napolea, Jlío it JnnMro. 
>8 Londrea, MlaAo 
28 Qenova, Colombo. 
28 Bio, Hiptrança 
29 Bio, Palagania 
2» Now-York, Uri 
29 New-York, Itoui 

VAPOBBS «ürar.iDei MU sabics 
6 navra, Villt it Hanttvidio 
& Buenoa-Alree, Mamlla 
6 Bamburgo, XanJ»t 
• Bio, Auffuito I,tal 
6 Bnenoa-Alrea, Trojanfrínct 
8 Génova, San Oottardo 
9 Génova, A,«trila 

10 Génova, W10 d* Jantiro 
12 Havre, fait d, Bntnot-Airu 
14 Bamburgo, Ptmamliuca 
16 Génova, Rtpina Jfarr/hrrila 
1« Gr,nova, AttiMá 
18 Génova, Ptriao 
18 Qenova, Uafíto Uru aio 
18 Havre, Calunia 
22 Hamburgo, Porto Altgrt 
28 Génova, Rio 
29 Hamburgo, Pore^Haajtl 

VATOBB« A 8A11IM OS BASTOS 
5 New-York, A'o/)Ir Prtafa 
5 Rio, Uanilla 
1 Havre, Poraffnallü 
7 Hamburgo. Pilotai 
9 Génova, Alacritu 
9 Rio, San Oottardo 

10 Rio, Rio it Janiira. 
10 Hamburgo, Taçutiry 
13 Hamburgo, bar li 
13 Havre, filh di Uontnídio 
16 Uenova, Altivítc, 
16 Iluenoa-Alrea, Itytna UarghtriU 
17 Now-York, Trojan Prinrt 
18 Buenoa-Alrea, Molha Bruno 
19 Génova, Ptr ito 
21 Hamburgo, Pemnmiaro 
Si \ u'> <>• Rutnoi-Airu 
28 Baenoa-A'.ra-i, Hío 
29 Hamburgo, Porto Alta ri 
30 Hamburgo, p,tropolit 

LA VBLOOB 

„ Vfi Jantiro aahlri da Bantoa a 10 da 
í^» í l í • ' ? Bí° *12 ' Oanova a Napolee, 

5 V • i '1* BâW» • Pernambuco. Bntra na 
porto d o Recife. 

LA LiaOBB BBASILIAHA 
O «Ian Oottardo aahlri de Bantoa a 9 do 

com jute, para o Bio, Uenova a Napolee, lavanda 
P u tagelroi para Maraelha e Barcalloua. 

NAVIQAZIOHK ITALO-BBA8IUANA 
0 klacrild, eaperado no dia 9, aahlri, depola 

da lndliponiavel domora, para Génova a Na-
polea. 

NAVIOAZIOSB QKNBBALB ITALIANA 

0 vapor ManUto aahlri de Bantoe boja 
directamente para o Bio, Barcalloua, Uenova 
o Napolee, levando puaagelroa para Mortalha, 
com tranabordo em Uenova. 

O Ptrito aahlri de Bantoa s 19 do corrent«. 
para o Bio, Uarcellona, Uenova e Napolea 

O lltçina Margktrita aahlri na dia 16 sara 
Montovldóo a Bnenoa-Alrea. W 

0 Oriont, a 19 de aetembro, tombem cara oa 
meimoi portot. levando pauagelroi para Mar. 
telha, com tranabordo em Génova 

0 Rtgina Xart/kirita, ithlra de Bantoa a 6 da' 
•etembro, para o Rio, Barcollona, Uauova •' 
Napolea, faiendo a viagem em 14 dlai. 

MBBCADO ITALIANO 

Preçoa corrente! doi generoe mali brotara In. 
no notao mercado a no Interior: u 

Aielte Uno de Génova, Utro, 2$HOO, 
Dito em quartola, 2IU$ a 21S$ooo. 
Pernat Bronco, 6^0000. 
Muaaa tortldaede Génova, kllo, l*0>ai. 
Mortadella em lalai da 200 gmi, lSsoò 
"-.«0 Parmaolo, o ldlo, 
• _iho Toicano, ouartola, 230$. 
Vlnko meridional, quartola, 220$ 
Vlnko Barbera, qoortolo, 240$ 
Vinho Chlantl, caixa, 30$. 
Varmooth, caixa, 30$ a 18$. 
Maaaa do lomala. kllo, 2É600. 
Aoaltona, ldlo, 1$400. 
Plgoa, kllo, 2$. 
Balamo de Bolona. 7$too a 8$. 
Manteiga, kllo, '$ > 4$500. 

MBBCADO PBANC J. 
Aaalta PlaguloL caixa, tf$ 
Cognac Julee Robin, 48«, 
Blacuit, 48$. 
Marte Brltanl, 60$. 
lua Charapagne, 60$, 

Martiud, 46$. 
Manteiga Demagny, 6$. 
retlt-pola lota, 1$200. 
Bhum Jamaica, 6"$ 
Bardlnhii era uelta, 

V^outh, 

ÜKNBP P0RVUGUBZBB 
laelta dica, lltr , 
Aiplate, kllo, 8' jrT * " " • 
Alhoa, 100, 8',mi,', 
Batatinha., tijx ' u,}' 
Ceboulü, 

allo,l$ooo 
Mdacatel, ulxa. «0$ 

„ * UPa, 600$ 
Mrjaa, Ubra, l$2oii. 

Banha p t " ^ 0 AMRBICANA 

s s â f t 
Oleo. quartolo, 90$. 
Keroaeoe, caixa, lar*. 

BBCÇÍo ALLIMjt 

rM_ PAUTA BR MAN AL 
" " preçoa oorrentee doa genoroa do moraad. 

para Patuento doe d Iríltoo da o x i ^ í ^ í í 
uo Becebedorlo da Brodaa da BanliT^ 
Aguardente, Utro, 6 0 0 »aqtoe. 
Algodio em rama, Itvr» da dlrelti,a. t 4an 
Algodlo tecido, Uvra d« d l r ^ k i . « , , 
irroa pilado, Utro, 20c ' * l » '<*1 

irraa aaieoaa 1 atro, M 
Batataa, k 320 
Borracha tua, k l$ooo 
Café bom, k 920 
Borracha entreBna. k i twn 
Borracha aernambv, k 1 Sirjx 
Canglca, litro 620 
Cara da torra, k l$soo 
Crina animal, k 2$o0o 
Colla, k 600 
Oouroo boi teccot, k 800 
Cklfrao, centro 8*000 
Couroe da boi aalgadoo, t sor» 
Cryitalde rocha, E i JS» 
Congonha, k 200 

^ V d V a a w r s - a í , $ . w 

Pirtabade milho llIfro M 10 

Pomo ordln. k llooo 
Pomo bom, k 2$000 

Preço medlo, k 1$400 
Poy lo, k 200 
Potha da Mugis • catca. k H1 
Pubi, Utro 200 ^ ^ * 9 0 

0alllnkai, uma 2$i 00 
Gomma, litro 400 
QnaUoa, um l$a(o 
Sabio, k 300 

Bolii daeta cidade, k itfiec 

Toucinho, k l$aso 

medvet e deitar lhe dentro a porç&o 
de strychnina que havia oaloulado 
para dar o ult imo golpe. 

Em seguida, enoheu o copo e vol 
tou pressuroso para ao pé da doen-
te, e com m&o flrme e animo sereno 
mnrmuravs: 

—Ah I minha querida Léonia, p a 
ra que se afflige tanto I Bua filha 
n&o oorre perigo. E que dir4 o doy r 

tor, quando souber qqo sodüreu t i o 
grande «Uajo, ihh deíwaiou l , e 

?-4u """rem os grito» d t Martha. 
Mio pense nella, n&o foi cousa de 
gravidada, estou certo disso. Aqu i 
tem este copo do remédio qne ain-
da hoje de msnhft lhe fez t&o bem. 
Levante a oalmça. Coragem. Beben-
do o, flcar& ulliviada, voltará ao aeu 
primeiro estado. 

A condessa de Kéroual pegou no 
copo, levou-o aos lábios e bebeu o 
sou coateúdo maohinalmeate, de noi 

Quando Perine ohegou, trazendo 
Martha ao aollo, o copo e • garrafa 
estavam ao* seu« re»pe*ttvo« toga-

res em oima da mesa. Pareoia qne 
ninguém lhes havia tocado. 

Martha chorava ainda, mas sor 
ria-se. Tinha dado uma quéda, an-
dando a brincar com Georgette, e 
batera oom a cabeça no oanto de 
um pau que se achava no chão. Ti-
aha feito uma leve pizadnra, aonde 
s» viam algumas gottas de sangue 
quasi imperoeptívei». " 

—N»o é couta de ouidado, minha 
senhora, dlsss Perina, apres i í tando 
a menina a sua m*e, que a abraçou e 
beijou oom ternura. Conservou-a 
íunto ao ooraçio e prodigalisonJJu 
mimos e oarioias oom extrema t a 
tisfacç&o. 

A mulher da J o t o Hosier, falsndb 
para Oontran, mas sem olhar g » 
elle, disae oom vos indiffèrent» " 

oarroagem * . U psonjp)». 
« • " " V òomo todas as o t i r 

ròusava já nos sens br ins açaa, 
Apenas a m&e deixou de « - aedos, 
esoapon-ao de sens brk^iy abraçar, 
para o pé de OaorgeU» * oorren 
sbvb na quéda, nem s* ' Náo pen-
ter chorado. O q u » i f embrava de 
oar oom a sua amiga leria era brin-

A criBBçs desar 
tran disse para s pareceu, e Qon-

--Ouviu, mis ' oondesaa : 
carruagem m/ °* r* amiga ? A 
me... » prompU • espera 

—Káose . 
ga o si . * demore, men amigo. Tra-
antes. ^ohardy a venham q>»nto 

o do que lhe venha a g « 

do. ApresTOça da n , °>T E f , n o o m 

o mal qne seuaV «lha reparou 
N i o ss i nquü» n mecau t t r un . 
N i o tardan» «f a i. " ' " í " 
de que é s L ' 8 * ' « n b r e * * 

- O b e í l Z r -«« ' r i o « r pontual. 
adoraddT' u , n M ordens, minha 
ment». l éon ia . Parto immediata-

— E 
eonta e u ' » l n n t o n * condessa, fico 

g a j , ado os minutos até á sua oh*-
*• 

-A demora n i o pôde ser grande 
.as n i o se lmpaelente, se n i o ohp-

garmos t i o depressa oomo desejo Os 
caminhos «atio oobertos d* neve as 
rodas da oarruagem enterram-se nel 
la e andar io de eerto oom diffloul 
dade. 

- Piearei soeegada e terei paeleo. 
ola l *ra esperar, mas n i o p t r 0 „ 
tempo. Vá sem mal« demora. 

Oontran pegou na m i o d * U o -

" ' • • ^ J ™ ? - * ° ° m entarneaimsnto e 
murnmron : 

P T 
áo tenho 

-Até íá , minha boa ami 
. minha oar» etpose, r on, *D-

loee nome V», uiinua cara etpose, do 

qne em breve p r o n n n o i a r e C l d e M 

h / n t r e P * t l n 

Apenas se n i o ourUam o* 
de Oontran, Perine 
das ianeUas, sbriu, 

Mutilada 
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C A S A E S P E C I A L - - ^ w e n l e Importadora ; 
V e n d a « . 

n a ç ão a kerozene: 

de c o z i n h a . O s nossos preços são s em concorrênc ia , e para g r a n d e s q u a n t i d a d e s t em descontos especiaes. 

Abreu Teixeira & C. (Casa fundada em 1889) 

p o p a t a c a d o . L a m p i õ e s Be lgas 

F O G O ? " -
. „ , C h a m i n é s de crystal e todos os accessorios para i l l um i-

E S e f o g a r e i r o s a g a z , kerozene , carvão , l e nha ou coke . F e r r a g e n s diversas e ar t igos 

50—Rua da Boa Vista,—50 
B. PAÜLO RAILWAY 

I Movimento de bontern: 
[ Santot — Carregados no arraaiem 130 wa-

l i ; fornecidos ao caes, 241 ; carregados no 
amo, 245; ficados vasios, 16 ; á dlsposlç&o do 
ia, depois daa 5 horas da tarde, 4<>; doucar-

gadoa no armaaem, 101; entraram 42.18" aac 
de café. 

\ Serra — Correram UOvUgeiiu, reproaentan-
j 300 vehlcnloa. 
tjjrai — Bilhetes emlttidos para cima, 18 de 

i o J7.r»f de 2.»;para baixo, 25 de 1>, o 2"<>, 
> 2.»; carrogadoa com vários goneroa, IH wa-

j n s ; descarregados, fli). 

•Pary — Carregados com vários generoa, 01 
Xgon» ; deicarregados, 110; Idem, com ma-
llsea, 43. 

}. Paulo — Bilhetea emUtidos para cima, 
de 1.* classe, 403, de 2.»; para baixo, 127 

| l.s e 237, de 2.»: carregados com vários 
keros, .r.2 wapons; descarregados, 117. 

uuJiahy — Kntrogues á Companhia Panlis-
261 wagons; recebidos da mesma, 201. 

bkcoluimbnto db notas 

fc&ra conhecimento do publico o pata o i i tar 
Iívücos sobre o termo do prazo de notas em 
ftulaç&o, reproduzimos o edital da Caixa da 
prtliaç&o: 

[ por esta repartlçflo se faz publico que por 
(pacho da Junta administrativa drssa repar-

, de HO de março ultimo, termina em 30 de 
,ò de 1P9H, o prazo para snbstituíçflo, que 

iniciada logo que soja regulada pelos po-
Es competentes, dos bilhetes (le bancos omls-

hoje a cargo do governo, ex-vi do de-
_ 'n . 2.406 do 10 de dezembro de 1896, 

Ingendo a mesma determinação nfio só os 
Vtea jA em subBtitnlçifo, como quaeBquer 
Jos dessa origem, incorrendo em desconto, 
iccordo com as disposições em vigor, os 
• ficarem em circulação lindo o alludido prazo. 
WAe/ct jd Bubitituiçdo — Do Banco de 
Cto Popular do Brasil, de 600f , 2<X)$ e 

100%, carimbados sobre bilhotes do Banco dot 
Kstadoa Unidos do Brasil, o de 6$ sem carim-
bo, todoa de base motalica, de 5*'$, 20$ e 
de baao de apólices, também carimbados: 

I)o Banco Kmlssor do Norte, de 100$, 5C$ e 
10$ de base de apólices, carimbados *ebro no-
tas do Theaouro ; 

Do Banco dos listados-Dnldos do Üraail do 
5<h>$ o de 1<)$ do baso metálica, e .'>"$, 
20S» o do base de apólices, carimbados so-
bro nota» do Thesouro; 

Do Banco Kmiaâor da Bahia, do 100$ o do 
50$, do baso do lOOf, 5«>S o 20$, sobre notas 
do Thesouro : 

Do Banco Kralssor fle Pernambuco, do 20"$ 
o 100$, do baao metalica, carimbados sobro no-
taado Thesouro, o do 100$ da I* sórle 1» es-
tampa. . 

Do Banco Emissor do Hul, de 200f, 100$, 5"$ 
e 10$, de ba.se de apólices, carimbados sobra 
notas do Thusouro ; 

Do Banco Unl lo do S. Panlo, do 500$, 2«*»$, 
50$, 20$ o 1"$ de baBO do apólices: 

Do Banco Nacional do Brasil, de 500$, 200?, 
30« o 10$, de estampas própria», 2"'»t em 
ouro e A vista, e todos do baso motalica, 
carimbados sobre notas do Thesonro, e do 100$ 
das l » e 2» séries; parto carimbados pelo an 
tlgo Banco da Republica ; 

Do Banco do Brasil, de 5<m»$, ̂ 0«'$, 10<»$,50$, 
20$ e 1"$, do base metalica ; 

Do Banco de Kepabllca dos lístaflos-Unidos 
do Brasil, de 5<*'$, 2<hi$, !<-'»$, Mi f , 30, 2<>$ 
10$, de bino metalica; do 200$. 50$, 20$« lo$, 
de base do apólices; 

Do Banco da Republica do Brasil, emisB.lo 
trovlsorla. do 50o$,20of, 100$, 5<>s, 3<>t e 10$, 
do baso metalica, e 200$, 50$. 20$ e !<•$, de 
baie de apólices, todos sobre bilhetes do Banco 
da Republica dos Hstadoa-Knldos do Brasil 

Bilhetei cuja substituição ora ie determina — 
Do Banco da Republica do Brasil, oralasSo ef-
fectlva, de 1"$, 2"$, 3< 60$, 100$, 2<K)$ o 
5(X»$. 

Os bilhetes do baoe metalica !ovam a chan-
cella do thesoureloo desta repartição, Antonio 
Arnaldo Vieira da Costa. 

london & Brazilian Bank Limited 
Capital L. 1500.000 
Capital realisado L- 750.000 
Fundo de reserva L. m>.000 

l a n c e t e d a e a i x a f i l i a l d o S . P a n l o , e m a i d c j u l h o d e 18»7 

a c t i v o 

I descontadas 
j a receber 
L matrll e 
Jestimos. contu correntes e outras. 
atlas por cuntM Correales e diversos valores 
l a i contu 
Leoni moeda correcto 

HH»:iW2$im> 
2.4LM:-I"(IS170 
3.MJ.'0iní(K)O 

12.BP8:8(1HÍ4K(I 
1,76:1421740 

2>8:I:|I1Õ(I20 

Kl. 3I.G7S:7SlítlflO 

1 P A S S I V O 

• tu om conta corrente com o gem Juros 
• com Jaroi • com prévio «viso. . . • 
fl a pruo lixo • • 

Bn»trl> e 
• i i por contu correntes e dlreraos valoro 
K a 
• > pegar 

3A4:0fl6S0A0 
, »:«.',»*S20 10.1MM7C440 

4.n.i«.Bfln»niii 
12.508:11' KS 4HO 
4.2RH:6IHS100 

lU:95«tOIO 
Bi. ;il.MMIil»o«0 

S. Paulo, 4 de agosto de 1897. 

1 L O N D O N & B R A Z I L I A N B A N K , L I M I T E D 

1 J. de Souza, manager. J. B. Muir actq. account'. 

ÎARTEIRA 
t o M M E K C I O D E S . P A U L O 

• c d l e o s 

, c. d'Almaida. Especialista an mo-
las de erlançae. Beeidende • consultorio 
ÍComraerdo, 42. Consultas das 12 is I. 

j tRABMO DO AMARAI,,— Kspeclalldade 
IlvnkWl • moltiUat da plUl. Raaldoncla, 
Tverldlana 67. Ricrtptorio, r u a de Bio 

is 2 horas. 

Klnut" medlco-op«r»dor • 
. ti ( • pratica dos hospltaw de 
Berlin. •Paris 

las di 
[e oonaaltorlo—ros 

Jro Cslidonin. —Medico—Ex-Professor 
! da Facoldade do Elo. Estudou em Pa-

a, especialmente moléstias Internas, 
,„ van areas, da pelle, ourldos, gar-
na'rls Consultas das 8 is 8 da manhi, 
|l e de 5 is 1 ds tarde. Largo da Bi, 
I Paulo. B*cados i rua 1 de Abril, II. 

inutto Yisir. is Carolin s í»íi 
ja BarrtUo—Ras de B. Beato, 21, eon-
i l is 2 da tarde. Beeidendes: dr. A. 

, Y piranga, 8, • dr. L. P. BamBo 
, Trtupko, 40. 

I Brandi».-Bjrpillls, ties urinarias 
I . operações.—Bes.: Bia Salrio Bue-
I eta ulna da rua Bailo de I(uap«i Cons. 

Novembro, 28, de 1 is I 
f JTsOo.—Kedleo—MpaelaU-

k Mc'estias mentaae a nervoeas—Baal-
• da Victoria, 11; Bserip.orio, raa Jo-

, «-à, da 1 is I. 
u ftsH Castro.— Bipeclallsta am 

srpblUtieas, da garganta, na-
7m Ucgua. Cura * osena, enppura. 

doe ouvidos • es«. Consultas de 
ado fslsriOi I. 
tSSÎ'drurgliad dr. Mano.1 P^soe 

a com 1. ige pratica de moUa-
' estômago • pulmões. ConaulU-

i da'B. Joio, 1«. du 10 á 1 hora 

rio, õ TascoweBos— Consultoria 
JB Bento, »> eoneultaa, da 1 te I 
I Alameda B. Mm «Ira, n. II. 

•ia -D». ». O- M«»«. •»» 
Puis como assistante dc 

para moléstias da j uganu 
;.V r̂eea • riu «taaiTu. Bss. 

•a4sí.a da «, Joio, I. du 

' tí*cmkuitorio raa 14 da 
largo 
la no* 

7WÍSS-—MoltatiM doa olhos 
_ da I i u l u s i l l rofnfl—ftseeia 
Eterno da dlnlca doa olhoe da Fa-
Ç S 3 . . «Two daJsnslro. Ç ^ 

" a. » Jato. l i . de 1 is t j» »»d* 

D « B t l « t M 

a —Dentista aorta-amerleano, 
[tàdoc. Bua do Boeario, II. 

.oachmann &• Filhos 

DRMTIBTAS 

| A t—MUco ». «-»• PAOLO 

fala Escola medi 
, officine, rua tc 

Jodo Briccnta A C.— Importadores e eamblstu 
Iscrlptorlo a caea de cambio, rua IA de No-

ambro, n. 10. Depoelto: largo da Concordia (Bru) 
». Paulo. 

OlaUoairo Morttoa Compos 6 Sempra encou 
trado em eeu escrlptono, na Boa Marechal 

Deodoro, I I , 

Caia Ábrtw.—Alfaiataria. Bonpu brancu 
rua 15 de Novembro, t. 

Coita Pirtira * Eirnuiitila. - I.elte. qaeljí 
manteiga frasca a bebidas anu. 14 rua d 

Bosarlo, l i 

Fl 
Balões elegantes 

^articulares. 

Jo io , 
para concertas a 

n. 41 
lests 

ptorlos. 
a, artigos" para engenhelroe a para as cri 

Bua Dirai ta, 1(1-1. 

nipiadola Siqutira A C.—Carimbos da borra 
Cacha, artig 

:ua 

lojo 
concertos d« raloglos da alta predsio 

Rshrfoorto.—LOÜIB PBBT1N. Primeiro premi. 
Escola relojoaria de Parie Especialidades 

Baa B Bento. 

Mi . 

por atacado. Importaçio directa de vi-
nboe e generös italianos. Aguardente, alcool e 
usucar . Bua do Conimerclo, 40. 

S e c ç ã o l i v r e 

r s n a k pels rasaldeds 
I da Mui <•»• Oe««ítorlo: rua 

- - tantas earn dar eom 

^«•ado. Obturafio 

I da,tea pslõ sy. 
; du 8 is 4 da ta vd». 
, trabalhoe |U na o 
I sete l io os |l|VS 

itfkUIKcal, da T"> 
s.—o allalr depurativo t 'oP1" 

I Camara. Kormuls do dlalinetc 
o» Dl CABTALBO. 

s todu u Pbobabia». 

Iseorsl s Mtahxfa «tto— Mf 
, 15 da novembro, d. 
Kl S DO Frsuctsoe Gstvlo da 

,-J tem aecriptorlo a rseMeoda 
t r i . » f H» Manieta«!. Aaoi«« 
• Sömmerda« « crimina«« eu 
1 da llaha Borocabaa». iBMak» 
1 peruta o J«fJ, 

da Amaaonaa, a. 
Barlo da Jagasra. a. 1. 

. . T i i s r s í s é i j v u i ^ 

> Un a iaa aaeripurio «olar-

l^horu 

, i ma Aaron • 
I Dlreti s a. U, I « •• 

1 ÂT tT ï o i r i o - » 

i m 

> da Aine » 0. »«• Oons«l-
> 4* I I I * » Ba» da Q«1 

A o c o m m e r c i o 

O abaixo «Asignado doolara ter 
comprado ao «r. Vario Pasqninelli 
a padaria da l ios« Parisiense, sita 4 
m a Monsenhor Andrade, n. 100, li 
vre e desembaraçado do qnalqner 
onaa; e, so alguém jnlgar-se credor, 
apresento silas contas no prazo de 
5 dias, as qnaes, sendo legaes, xerão 
pagos. 

8. Panlo, 4 do agoato de 1HII7. 
Fei.ii E O i ai.a 

Concordo. 
Mab i o Pabqu ike i . l i 

3 - 1 ^ 

I m m e d l r o i l l U N t r e 
Atteatado do ar. dr. J5enjamim Tar-
giny Moaa, oapitão tonent« de 4a 

elaaae de cerpo do aaúde do Exer-
cito. 

Atteeta quo experimenton em ai 
mesmo e em ana cliniea civil e mi-
litar aa pílulas anti-dyspeptican., do 
dr. Heinzelmann, com moita vanta 
gàm sobre todoa oa ontroa prepara-
dos coBÍra a pria&o de ventre, dftrea 
na rabeça, enzaqneca, tontura, mo 
lancholia, diarrliés, jnaomnias, pai-
pitaç&o do corarão e ooetra as mi l 
moíestiBB ohronicaa do abdómen. O 
reforido 6 verdadade; o qne affirma 
infide i/radut. (Firma reoonbooida). 

Cada vidro do pilülaa ant i dyape 
nüoMU eHRta 3$<XX>. 

Venda-a« em todas aa ptianaaoia. 

CONTRA 0 RHEüMÀT'SMO 
O opode l doe verde, S i l v a Li-

m a , de betre, geng ibre , noz-vo-

m i c a e euca l yp í o . 

D E P 0 H I T A B I 0 8 (1) 

Baruel & G. 
2, I lDA M A R E C H A L D E O D O R O , 2 

Certifico qne me curei completa-
mento de gravo enfermidade do eo-
raç&o e intestinos, tomando aa 'Pi-
lota* anti-dyapepticae>,do dr. Hein-
zelmann. 

O resultado que obtive com o uso 
da» referida» pilulaa foi tâo proui-
pto e t»o positivo, qne iolgo om de-
ver sagrado aounaeilml-as aoa qne 

iffrem de identioaa enfermidades. 
Lu i z B. Ca i . zo l au i ü 

Firma reoonheolda. 
Depoaitaiioa L E B B E , I B M A O & 

M E L L O . 

O C A M B A B l E AN 
O I Ç O na ooqoetoehe 

I m p o r t a n t l N t l m a e n r a ! ! ! 
I l lm. ar. Honorio do Prado—O 

facto extraordinário da cura em mim 
prodnzida pela vossa maravilhosa 
descoberta, o «Xaropo do Alcatrão 
o Jatahy >, n4o deve ser dosoouho-
cido da humauidado soIVrodora, por 
que muitas vezos ficamos privados 
durante annos e annoa de gauliar 
o pão quotidiano, por canna de mo 
lestias facilmente curáveis, depen-
dendo apenas do nma feliz inspi-
ração. 

E o easo que, desde pequena, oo-
menei a soffror de bronehite astb 
matica, aggravando ho extraordinn-
riamente meus maios em lHHii, do 
pois quo tivo fobre amarolla, ao pon-
to do perder completamonto a voz. 
Ultimamente eu só conseguia dor-
mir, recontado sobro travesseiros, 
com accesso asthmaticos horríveis 
do qne deveis fazer idéa pola grande 
quantidade de cigarros anti-asthma-
ticos que comprava em vossa casa. 
Pois bem I garanto-vos sob palavra 
de honra o juramento, se fôr pro-
ciaco, quo estou oompletamento co-
da o com alminha voz restituída, so-
mente com Bete vidros do abençoa-
do Xaropo do Jataliy, por vós pro-
parado. 

Rio, 10 do dezembro do 18Ü3. 
I R E N E MANZON I , actriz canto 

ra. 

Hua doH Arcos,35. 

USAE O CAMBABÁ E an-
g i c o nas bronohitea 

F e r n a n d o m a c h a d o dc C . 
Fernando Machado A C., tendo ob-
tivo do sons credores ooncordato 
por pagomento, o quo já foi homo-
logada, convida oos mesmos credo 
res virem receber a primeira presta-
ção sobro os seiia créditos, & rua 
da Quitan la, 8,do meio dia, ás 4 ho 

"]da tardo. 
Paulo, 28 de jnlho de 1897 3—2 

A ' p r a ç a 

Felisberto Conrado Pedroso de 
Siqueira, snecessor da firma Pedro-
so de Biqueira A O., communica ás 
praças dosta oapital, Hantoa, Bio de 
Janeiro o Europa, com as quaes 
tem tido transacções, que nesta da-
ta vendem a Monsieur Joseph Hell 
a sna Alfaiataria Universal, sita á 
rua do H. Bento, n. ,'14, livre o do 
sembaraçailo do quosquer ónus, 
inolusivé o respectivo contracto do 
looaç&o da parte do prédio oocupa-
do por aquella alfaiataria, conti-
nuando a liqnidaçfto do activo oons-
tante dos livros, a cargo e por ex-
clusiva eonta sua, sendo sempre on-
contrado na mesma alfaiataria, pura 
tal fim, das 10 ás 4 horas da tardo 
dos dias utois. 

Agradece a todos os seus amigos 
o fregueses a protecção que sem-
pre lho dispensaram e roga-lhes a 
fineza do continuarem a dispensal-a 
ao sr. Joseph Bell, na certeza de 
quo sempre nelle encontrarão ho-
nestidade, delicadeza, modicidad", 
aptidão o promptidfio. 
^ 8. Panlo, 31 do jnlho de 18!)7. 

Fki . ihukhto Con i í ado Pkdboso de 
SlQUEIBA. 3—2 

rasjd 

H.] 

D e v e a e r a t t e n d l d o 

A Drogaria Baruel & C. tem sem 
pre granilo sortimento (los prepara 
dos pharmaceuticos de Lu i z Carlos 
Agora chegou o 5° sortimento dos 
tc anno, para attender á procura, 
que augmenta de dia a dia; também 
na casa Lebre, I rmão & Mello e em 
Dous Corregos, na Pharmaoia Diogo 
Mendes. 8—3 

U s a e 
o c a m b a b A e a n 

O I Ç O naa tosses 

S e i s m e z e a 

Sr. D. Carlos— Boffri horrivelmen 
te, durante sois mozes, do rhenma-
tismo, depois de experimentar iofi 
nidades de remedios lembrei me do 
—Elixir M. Morato—propagado por 
v. s. e, graças a elle, acho-me hoje 
completamonte enrado; razão porque 
lhe faço a presente declaraç&o, dan-
do lhe a conhecer qne o seu prepa-
rado é oma verdadeira maravilha. 
Pôde fazer J a presente o uso que 
lhe oonvier. 

Apparecida de B. Manoel.—Sou 
de v. s. José Febkeiba de P a u l a 
Oabc ia . (Firma reconhecida). 

Agentes em S. Paulo : Baruel & 
Comp., roa Marechal Deodoro, 2. 

M 
ITIf 

U s a e 

A O e a a a a e r e l a 
Amando de S.«rroa A O. commn-

nioam »o eommeroit; em geral qne, 
em data de 1« de fevereiro do oor-
rento anno, delxoo de fazer parte 
da meauia firma o ar. Alfrado Uar-
bosa do Mello, qua aa retirou pago 
• aatlafeito de aeo oapital a loaroa. 

Botnoatú, 2!) de j u lho de 18«T. 
Amando dm Baubos A C. 

Concordo 
Botucatu, 29 da jn lho de 18!l7. 

8—3 A i j b « p o B. f>« M « u . o 

r e i t o r a l « e C u k w i 

A. d « Bouza Hii veika 4 C., á 
roa do Commeroio, n». 6, Mm 4 ven 
da «ala graúda remedio de Bouxa 

O L E S T I A 8 D E OUVIDOS-
GARGANTA, NAHIZ , LIN-
G Ü A E 8YPH IL ITKJAB . Es-
pecialista, dr. L . de Souza 
Castro, com pratica nos hos-

pitaes de Paris, Vienna e Italia 
Cora a ozena, suppnraçóes chronicaa 
doa ouvidos eto. Acceita chamados 
para o interior deste Estado. Con-
sultas de 1 ás 3. Consultorio, rua 
do Palaoio, 3 (entre o largo do Pa-
lacio e a rua 15 de Novembro. 30-17 

E ' n o t á v e l 

O concfiito o a procura de todoa 
os preparados pharmaoeuticos de 
Lu i z Carlos. 

A razão á quo cada preparo é 
uma enpecialidado para cada enfer-
midade, a não ó panac<<a qne se 
inculca para todas as enfermidades. 

Para acudir ás encommendas, aca-
ba de chegar um grande sortimento 
na Companhia de Drogas do Estado 
de H. Paulo, e na casa Lebre, Irmão 
& Mello, e om Tanbató, na Pharma-
oia Allemã. 6 — 1 . . 

A * m u l h e r e s 

A ara. Maria Arualia, goffrendo 
muito de tlores brancas, sem auhar 
allivio com diveraoa tratamentos, 
enroo-aa radicalmente eom aa pi ln 
las de Tayuyá, M. Morato. 

—Gertrudes da Conceiçto, do 
Campinas, t inha acoessos de Ion-
cura, pela falta de menstruação 
(suspensão), o gosa hoje perfeita 
Baúde, por usar algnm tempo as pi-
lulttrf òo Tayuyá. M. Morato, prepa-
radas por D . Caries, 

—Lydia Martins do Oliveira, do 
Tietê, aoftria do desarranjos no 
ventre, sentindo nma dnreza como 
nma bola, que mudava de logar e, 
(ornando as pimiau de Taynyá, 
M. Morato, aarou e voltou o appp-
tite, tendo hoje mais aatíde. 

~ Adplaido Moreira, de B. Paulo, 
asou das pitnlas do Tayuyá, M. Mo 
rato, a curou-se de desarranjos in-
tcatinaes, com dorea no quadril, snf 
(ooaç&o e ancias do vomitos que a 
traziam atormentada. 

( F i r a * 8 reconhecidas). 
Vendeu-«^ a. Paulo: Baruel & C. 

3, Bua M w o M Peodpro, 2 
O 

A o a « u e a o I T r c m 

A' Drogaria Silveira, á rua do 
Commercio, n. ff, acabam de chegar 
as conceituadas Pilulai Sudorijlcat, o 
Licór antiptoríco, genuíno depurati-
vo vegetal, qne n&o lam mistura de 
mineraea; o Anti rheumatico Paulit 
lano, que n i o é panacéa enonloada 
para todas aa doançaa;— o Oleo cal-
mante, aapacifioo para aa dArea doa 
ouvido» e dArea de barriga das 
oriançaa'. ea prodigiosos Pói anti-he-
morrhoiiariot, que'oonünuam a dar 
a aaúde aoa qne aoffrem daquelias 
inoommodos. 

Grande sortimento na Drogaria 
Bil,veira a na oaaa Lebre, I rmão A 
Mello, a em P>rao(oabo, na Phar-
mai ia Neves. 0—9... 

Qninzo annos, bella edade, 
Sonhos rosoos, mocidade, 
E mocidado sem fim I 
Pintava o diabo a quatro, 
I a ao domingo ao theatro... 
Bem pomada: eu era assim ! 

Mas nma vez, caiporismo ! 
Levado pelo lyrismo, 
Não tive mais conta em mim; 
Fni pedil a em casamento, 
Negaarm ma—quo tormento! 
Cheguei a ficar asssim ! 

Mandaram mo p'ra fazenda 
D o papá, bem bôa tenda, 
L á do Minas no oonfim: 
Matei um burro em galopes, 
E com isso e os xaropes, 
Consegui ficar assim 111 

P ILÜLAB FEBRÍFUGAS eoono 
micas, de Carlos Erba—Provi 
nem a ouraui as fobros palustres 

liaruel A C., 2, rua Marochal Dco 
doro. 

P a p e l 
para embrulho 
Vendo Be nesta 
typographia. 

OVE FEIMESI J á não ha mais 
febres I E quem tiver tebre, 
n pílulas febrífugas 

micas do Carlos Erba. liaruel 
C-, 2, rua Marechal Deodoro. 

to 
econo-

C A L A — N a ma Sauta Thoreza, n 
** 1, sobrado, aluga-se uma, espa 
çosa, oom 8 jancllas do frente, pro 
pria para eacriptorio de advogado 
ou medico. Truta se na esquina, 
o- 2. 3 _ , j 

T R A S P A S B A - S E o contracto, por 
3 annos o li mozes, da casu da 

rua João Alfredo, n. H. ! 

m 

5 
U R . 

Bernardo de Magalhães 

Antigo Interno,por concurso, da clinica 
madlca do prof. Torres llomem: ex-che-
fe ds cllnlcn medlcft da Polycllolcs ge-
ral do Bio de Janeiro: medico de mo-
léstias Interna« da Polycllnlca de B. 
Paulo ate. 

besidencia: rua dos Guuya-
nazes, 132. 
consu I.TOBIO: rua Direita, 8 

(do 1 ás 3 horas). 30-3 

fe———É» — — — j t f 

O P e i t o r a l d e C a m b a r á 

Vende se em todas as pharmacias 
e drogarias. 

Cuidado com as imitações e fal 
sificações I O verdadeiro traz no 
rotulo que ciroula a rôlha e gargalo 
de cada frasco a firma do auctor, J . 
Alvares de S. Soares, e sua marca 
industrial. (B.11 dom.) 

A o C o m m e r c i o 

José Amâncio de Oliveira docla" 
ra a esta praça e a do interior que 
de hoje «m deante deixa de ser em-
pregado viajante do ar. J . Flach. 

S. Paulo 4 de agosto de 1897 3—2 

O t i s t l n c t o 
e il lustrrado engenheiro dr. A lb ino 
Lara de Azambuja Pinto attesta quo 
vomitava tudo quanto comia; passa-
va oito ou mais dias semádigerir 
comida, constantemente atacado da 
cabeça, onvidos e olhos. Não era 
possível combater esta doença. 

Principiando a nsaras i Pilulaa an-
ti dyspcpticas. do dr. Heinzelmann, 
sentiu melhoras tão rapidas que, na 
segunda ilóse, não lançou maiB o nem 
tinha dôres, ficando bom com a con 
tinnaçáo doste importante remedio. 

IJfarvilhosas curas attpstf.m a ef-
ficacia dns «Pilnlns antidyspepti-
cus>, do dr. Heinzelmann. 

Depositários LEHHE , I R M À O •k 
M E L L O . 

A o a d o e n t e a d o e i t o m a c « 

Havia annos que as minhas di-
gestões eram difficeis e tortu rosas, 
e com o «Elixir Estomachico de 
Camomilla>, dos ars. Rebello A 
Granjo, fiquei bom. 

Pbuden i io Josfc nos Reis. 

Goya*, Paracanjuba, l|i de maio 
de 1836. 

E n e r a a a a f m 

O sr. Petronijio Manoel de Oli-
veira, residente na Raiz da fjerra 
da Estrella, snffria febre, tosse per-
tinaz, pontadas e vomitos, ficando 
curado com meio vidro do «Xarope 
de Alcatr&o e Jatahy>, de Honorio 
d,o Prado, que lho foi ofTerecido, por 
emprestimo, o sen amigo o ar. 
Luiz Gonçalves, padeiro da vizi-
nhança. 

yr .NDEM SE nma refinação e ne-
gooio de bíccob e molhados 

assim como a propriedade onde es 
táo montados entes estubelecimen 
tos ; vendem se livres e dosombara 
çadoB de qualquer responsabilidade, 
sendo esta veada motivada om con 
sequencia do bou proprietário reti 
rar se para a Eunpu , afim do tratar 
de sna Baúde. 

Trata-se oom o abaixo assignado 
rua do Padre Faúano, em 8. João 
do Capivary. — Manoel José Cos 
telUo. 60—36 

CASA 

DE ENIPRESTIMOS 
S o b r e p s n h o r e a 

«r 

Bento Loeb 
Travessa do Onnde Botei, 9 

8 . P A U L O 

í̂ÊÉííâiê-î íâââââÉS 
• © P T Í I M - O 

L E I L Ã O 
D E 

B o n s m o v a i s e u t e n s i 
l i o s d e u m a c a s a d e 
f a m í l i a 

HOJE 
Quinta-feira, li dc agosto 

A'S 11 1(2 H O R A S 

flua, Manchai I}eoioro, 8- A 

O N D E 

O l e i l o e i r o 

MOREIRA CAMPOS 
T e n d e r á a o m a i o r l a n ç e 

o i r e r e c l i l » 

O S E G U I X T E i 
Uôas mobílias austri»',a», ditu de 

mogno, medalhão, espelhos de « íya-
tal biseauté, ovaes e quadril- i>gos, 
quadros e tapete turco, camas fr.m-
cczas. com estradoa elásticos, j 
casal e solteiros, camas para rrnta-
ça, colchões de l i , guarda roupaa, 
toilettes, oriadoa-mndos, osbiies, 
mesas para jantar, buflVt, creilu re, 
cadeiras austríacas, mesas peque, as, 
bom guarda-prata, quant ida l - de 
louças, porcellanas e metaes, peudn 
la suissa, magnifico fogão economi 
co e muitos outros objectos que 
estarão patentes ao leilão 

HOJE 
Quinta-feira, 5 de agosto 

A S 11 1(2 H O R A S 

R i n M a r w l i . i l M o r o , 8-\ 

AGENCIA DO LULORIR» 

M o r e i r a C a m p o s 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

! ] M O L É S T I A S DA P E L L E 

; j H y p h l l i t l c u e v e n e r e s . « 

FspeCK.iista 

Dr. Vieira de Helo 
Aatlgs clinico ds Cspltsl Peásrsl, mem 

brode varlsssocledsdfti msdlcss ssclooses 
s «xtruigelrss; suctor d..srsos trsbs-' 
Ibos sobr» ) sps «íf^.^d+ds 

tose gontfocit, 

C o n s u l t a s das 2ás 4 ,„,.- i i 

Dyspepsias 
O vinho reconstituinte de 

Kola, Quinium, Phosphataclo, 
Silva Lima. (5) 

depos i t á r ios 

B A R U E L &C . 
Kua Marechal Deodoro, 2 

g * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * < 

i§r. flora de fgagalhães 

Especialista em moléstias do 

senhoras e de crianças. 

H n a H e l v e t i a , 2 « 

T E L E P H O N E N. 184 
Consultas e chamados, a 

qualquor hora. 

Fortuna 

********** 

SABÃO RUSSO 
m a r a v i l h o s a KNMenc i a 

P B E P A B A D A POIt 

J A Y M E P A R A D E D A 

Approvwla jiela exma. Junta de 
H y g i e n e P u b l i c a 

da Côrte 
Innumeros attestados do médi-

cos distincte» e do pessoas de todo 
o critério iittestom e preconisam o 
SABÃO R U S S O para curar: 

Queimaduras, Nevralgias, 
Darthros, Ferimentos, Sardas, 

Chagas, Rugas, 
Dôres rheumaticas, Idem de cubcça, 

Espinhos, Empingcns,^ 
Pannos, Caspas, 

Erupções cutaneas, 
Mordeduras do insectos venenosos 

• fite í.t« 
Como agua do <toilette>,são ina-

preciáveis as suas propriedades. Pri-
vada dc toda causticidade, não sò 
aformozéa o refresca a pclle, resti-
tnindo lhe a alvura o macieza per-
didas, fazendo dcsapiiareccr as espi-
nhas, cravos etc., como -nsada quo-
tidianamente— fortifica a vista o cu-
ra as dúrcs o inflammações do 
olhos. 

Como agua dentifricia, <5 superior 
todas até hoje conhecidas, por 

que, além do alvejar os dentes, for-
tifica as gengivas, cura as feridas, 
inflammações dóres do dentes. 

O SABÃO I tOSSO, quer usado co 
mo remedio, quer como agua de 
«toilette», é uma necessidade em ca-
sa de família. 

Tara os srs. fazendeiros o SABÃO 
R U S S O é do nma util idade immen-
sa; longe dos recursos médicos, es-
te preparado 6 de um proveito in-
calculável. Assim o attesta a ge 
neralidade dos srs. fazendeiros. 

Vende-se em todas as drogarias' 
pharmacias e perfumarias e no» de-
positárioI exclusivos para este Esta 
do. 6". 

BARUEL & C. 
RUA M A R E C H A L D E O D O R O , 

* ± * i * J * ± * ± ± * t * ± * t * l X 
V I A S U R I N A R I A S 7 

M O L É S T I A S D E S E N H O R A S H 
Cirurgia Inlantll. opsriçSss * 

D R . B f t i S S A Y S 
operador eapedaHsta pela Pacaldade de K 

• Paris fcom cinte annoe de pratica), de volta fc 
de sua viagem do estudo» á F.uropa, abrln K 

i f le novo o aeo antigo consultorio á m a da 
é4 Quitanda, n. 42. b 

Durante a sua estada na Karopa,tem pra • 
44 rtcado com os mala eminente» professores 

• os ultimo« progrtiioi da cirurgia, e tbi ac- • 
quisiç&o dos instrumentos o apparmhos mais 

4t aperioiçoAüos para a pratica de todas as K 
M operai/ies de cirurgia e o tratamento das • 
%> moléstias de sua especialidades, como: 4 
+4 Tratamento rápido das doença» do utero: H 
4' foridas e catarrho. de«viações, cólicas, he-
' morrhagiai, irregularidades, eittrtMude, 
tunioret do ventre e dai tfioi, kystos dos 4 
ovário«. t 

úitreitamenioe da ureihra curadoi tem 
dAr Pedras na bexiga, tumores do escroto, t 
Fistulas K 

Cura rapada e garantida da gonorrkia % 
rebelde processo do pelo professor (iuyon. 4 

Kndir et lamento tmmtdiato dai curcundae t 
edas deformações dos membros, coxalgias, + 
etc., pelo novo processo do professor Calot. ^ 

Cura radical das hermai. Cancro da boc- 4 
ca. Hemorrhoidei. Kystos. Tumoret tf»-
ridai em geral. }+ 

As operavMûs de pe^abua cirurgia nos À 
tumorii, ubemot, funtnc^loi, pauaricio», 4 
kydrocelei, etc., podem ser praticadas no t ^ 
consultorio sem chloroformio e m u É4 
pela anesthetla local, ^ 

Consultai» opcraçSos « uhamidos, de 1 ás f 
- M 3 horas H — r* 

RUA DA QU ITANDA , 42 g 
R i o i e J a n e i r o u | 

(dom., 8» e 5») fc 
XT WT f f W m x 

Salão 
H o j e e t o d o s o s d i a s 

T J R A I I A 
Os bemões com eous variados 

instrnmentos de cordas, guisos, gar-
rafas, páos caçarolas, únicos neste 
género. 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 17 
(A empresa pede a protecção 

das exmas. famílias). 
F i l t r a d a , 1 $ G O O . 

s a w w u u u y u u u u u u u u u u w w u ç * 
Hl 

\ MEDALHAS do OU HO 1 
^ rtít Eipot.çües Uniiersães de PARIS * 

1H7H-1HHU 

Bordeos, DIPLOMA DE HONRA 
rii EupaaiçSo de 1SS2 

'U»»ll„„iUIW,H,lll,lll,lll„„H,i,„|„|HUIU«lM j 

YTFJHES D'ÍNT 
K»e i x a s  d o  c a*ort,  C  

c r J , 

Bo rdoos i P r a a ç a ; 

Desrj.m V. V. M. M. p«<s,.r l »m c.,mi-l vw ' 

cari» dis Dsliclolil loKiuj j. r*U J 

« § m t m w r m » n t f i n w f r m « n n w c í 

PASTILHAS 
ANTI-NKVHALGICA& 

deparados por V. V ebnkck 

Especifico seguro e prompto 
contra enxaquecas e nevral 
gias 

Encontra so ú venda na drogaria 

BARUEL <£ C. 

H. P A U L O 

^±±±ttx±±±±t±t±±±±±tff 

Murmoruri» 

T A V O L A R O 

Tnmulos, especialidade om 
pedras de sopnltura e tudo 
quanto pertence a este ra-
mo. 

MICHELE TAVOLARO 
Com atelier do oscnlptu 

ra e arobiteotura 

S Ã O l ' A I ' L O 

j,ua Conselheiro Nebias, S3 

Î 
Xarope Feitorai Calmante 

F O K M U L A DO D E . S I L V A I . IMA 

Bronchite. — aguda ou chronica, 

a ci-

ou 
quando seja preciso activar 
pectoraçio e mitigar a tosse. 

DEPOSITÁRIOS 

& 

1" 
j M i 

J Cons 

J l í l , 

BARUEL 
2, BUA MABECHAL DKODOBO, 2 

M u i t o i m p o r t a n t e 

FAZENDAS POR TODO PREÇO 
Expirando-se a escriptura de arrendamento do 

prédio da p u a 15 d e N o v e m b r o , n . 41 (a-

• a B a r c e l l o s ) n o d i a 31 d e d e z e m b r o 

d o c o r r e n t e a n n o e sendo terminante a entre-

ga do prédio nessa data, o proprietário daquelle 

grande estabelecimento, deante desta poderosissi ma 

circumstancia.edas suasenormesexistencias de mer-

cadorias, que sem exaggero montam a mais de 

900:000S000—conv ida toda a sua numerosa 

freguezia, tanto a desta capital como a do interior do 

estado, e mesmo aos srs. negociantes que queiram 

comprar grandes lotes, a apresentarem-se neste vas-

to estabelecimento, porque tudo será vendido por 

preços admiravelmente baratos, inclusivé armação, 

balcões, mobílias, espelhos etc. etc. 

S. P A U L O 
15—12. 

» • © © • © • © • © • © • © a 

ATTENÇÃO! ATTENÇÃO 1 

Importante e grande leilão 

J u d i c i a l 

Oppressâo, Catarrho 
1 com o» 
CIGARROS C L É R Y 
o os P Ó S C L É R Y 

onuTsram aa mais.alta» room,[» naa» 
Vends por jlarad» DrCI,ERY'-m Ksrvllu í França) 
IlWilia;C ' Í ! 0r«5JJ 10 EITUOII I. p^Dl̂ . 
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A M l e U m e 

. Declarando, a bem da verdade 
qne, em oonaequenoia de muita ••-
phili« que Hoffri, fiquei declarado 
morphetioo, e oompletamento aepe-
ruAu dit família pelo meu estado 
medonho. Com o uso durante quasi 
um anuo do E l i x i b M. M o r a t o pro-
pagado por D . Carlo», Aqnei oom-
pletamente enrado e restitui me á 
> i» i j ia e á «ooiedade. Deaejo muitas 
(<ittoii»4«e Hfi grande inventor des 
U maravilhoso rum*dfo. 1'fide h l W 
o uso qua lbe oonvier deeta.—Da r-
I . att. adm. CU »LO« B . (rir-

Pi " 

Oa homens 
O sr. José do Oliveira M* rques, 

do Bjo de Janeiro, purou se de gra-
ve sofTrimento do Sgado, usando 
das Pílulas de Taynyá, M. Mora-
to. 

—Lucio Rodrigues de Assis, de 
S. Paulo, era victima, ha mnito tem 
po, de pertinaz dyBpepeia, sarou 
completamente, com o uso das Pi lu 
i u ue Tayuyá, M Morato. 

—Carlos Hohimidt, de Macahé, 
usou as r i ! ! " » « de Tayuyá, M. Mo-
rato, e ourou-se (perfeitamente de 
fortes hemorrhoidas de qne toffna 
ha toupo. 

—Armando Bueno, de ttantos, to-
mou das Pílulas de Tayuyá, M. Mo-
rato, e oom ellas ourou completa 
mente a enxaqueca de mais de oin-
ea annos. (Firma reoonhecida). 
Deposito em S. Paulo: B A R I J I I . & C. 

2 Rua Meraehal Deodoro, 2 

A N N U N C I O S 
n D B A todas ae moléstias syphillt i 
Uew, d* pelle e rheumaticas. O eli 
xír depurativo do phnrmaoeutioo 
Alves Camara. Voarmnla do distinoto 
oooulisU dr. Nzs toh dm Cabva l bo . 
E ' enoontrado em todas m Droge-
rias. 

F ebrífugas por exoeuenou 

alo as pilnlas de Carlo* Erba— 
Previpem contra as febre» tater 

mittönte».—Barne} * C„ <i, rua Ma-
hal Deodoro. 

~DSÜ8 Graças A 

num momento de 

que i l luminuo 
graoa ao pliar 

macontico Carlos Erba, temo« 
preventivo e um 

Conrado Sorgenicht & C. 
C a i x a d « e o r r e i o n . I S í B P A U L O 

ESCRÍPT0R10 K LOJA R a a D i r e i t a , V A 

DEPOSITO E OFFICIXAS: R q a « « T r l a m p h o , I S 

Qiasd* I variadíssimo sortimento dl 

r » » e l a p i n t a d o « nacionae» « oxtrangeiros, encerado» 
e aveüudade», alto relevo, dourados, prateado» etc. 

Permanente deposito de vernines da afamada hhr ioa 
Conrad W« . Schmidt, l ^ q n d f ^ i , par« pintura de casas, 1 

wagon«, bond», maquinas f carruagens. , 
ün loo» fal,ri, ante», no Brasil, de vidros opaoos, mousse-

lina om 12 liver»«» padrOe»! OWoina monta \a oom as maohi 
na« » a i » modem»« para exoout«« qnalqner ornamento sobre 
vidro, tanto »obre vidro liso como de cor, e acido ou a es-

para com-msril. A cana diapôc de habilitado» desenhistas 
pôr qualquer desenho e deoí raçüe» 

Inonmbem-ae da pintura de prédios. 
Forneoem e collooem qualquer qualidade de vidro», tendo 

a casa um enorme «ortimento de vidro», çros»oi e singelo«, 
P d» efire«. 

Variado »ortimento do molduras para quadros, reuietten 
do-»e aa amostras para qualquor ponto do Eetedo. 

Espalho» biaaeuUa e lisos, do todo» o« tamanho«. (1) 

I n l c o n o g e n e r o 

D A 

S A L I N A P A U L I S T A 
NO PERUHYBE 

E M s J L - o s B B ^ s i r a Ã C ) 
O L E I L O E I R O 

Alfredo C. Pereira 
Coir» escriptorio à Travessa da Sé, n. 9 

Com alvará do meritissimo J u i z do Direito da 1» vara commercial 
exmo, «r. dr. Joáo Thomaz de Mello Alves, a requerimento dos syndioo« 
ria maaua falli.la ÍW.1,1 i JL, t' 

l a l a d é r e m e l h o r l a n c e 

da massa fallida Ovidi A C. 

T e n d e r á e m t r a n c o l e i l ã o , a q u e m i 

o f f e r e c e r 

• r ^ j m i r j L ^ j E m A , a s D J C 

A 1 H O R A DA T A R D E 

R u a d e S a n t a T h e r e z a , n . 4 - A 
O jirivilegio concedido a Ovid i <4 C., cm 29 dc setembro de 1894 

pelo governo federal, de nma sétima denominada Paulista, no Peruhybe' 
om 8áo Sebastião, podendo dar uma producçSo annual de 20 mi l tone-
ladas. 

A grande planta, orçamentos o prospecto» acham-se em poder d o lei-
loeiro, em sen escriptorio, fornecendo os prospectos a quem lho 
pedir. 

Único leil&o neste genero e primeiro no Brasil. 
O abaixo assignado convida os interessados a virem em feeu escriptorio 

para examinarem a planta, prospectos, orçamentos e mais explioaofies que 
lhe »eráo fornecida» oom todo o agrado. ' 

AO LEILÏ0 JUDICIAL! 

~ * ^ür f W H L * 

PSIGitO(iAI\OIHA 
Vern iz esmalte inal teravel 

App l i ca-se a f r i o—Res i s te a q u a l q u e r des in feoç io . 

R e c o m m e n d a - a e para p i n t u r a de hoep i taes , escolas , t hea t ros , 

l a t r i nas , coche i ra^ , ^ i n ^ ò i r a s e (c . 

AO LEILÃO JUDICIAL! 
A' 1 hora d i tarde 

Rua de Sant̂  Thereza, 4-A 
Pelo leiloeiro 

A l f r a d o C . P e r e i r a 

THEATRO POLYTHEAMA 
K m p r e a a M . B a l l e s t e r o a 

G r a n d e C o m p a n h i a d a o p a r a f t a a . m a a i o a a 

E R E V I S T A S 

D o t h e a t r o r e c r e i o d r a m a t i c * d o R i o d e J a n e i r o 

Propriedade de SILVA PINTO 
D I R E C Ç Ã O B C E N I C A D O A C T O R C O L A ' S 

H a e a t r o r e s e a t « d a o r c h e s t r a — U n i t s J a a l » r 

H O J E Q u i n t a - f a i r a , 5 d a a g o a t o H O J E 
V e r d a d e i r o a n c c e a a o t h e a t r a l t 

T E R C E I R A representação da aoberba revista portngueaa de grande 
spectaculo era 3 acto» e 21! quadro», original do populariasimo esori 

ptor SOUZA RASTOS, ornada oom 64 numero« de mnsioa do leataiado 
maestro Plácido Stichiui. ' 

T U T D H N B T H T U I 
M o n t a d a e o m a m l u x o e o m * n u n c a f * l v i s t o n e s t a C a p i t a l 

TITULO« DOH qilADBOS 
1 — A grata de Calypio; 8 . - J a rd im da Cintra; 1—ü l veam ardendo 

em brasas, 4.—As 4 estações; 5.—A« tourada«; R—O» baile«' 7 — Afaif 
«en Uly«*ea, 8.-A oo«iaha dramatioa, 9-Mnlberec, mulheres e -Tilhiro« l f l 
— O panado e o presente; 11. A avenida da Liberdade; 19 .-A ã 
çko do Forte; 18.—A« andorinha«; 14.—A« l i n a ; 16.—A« ratas; 16 ~ o do Porto; 18.—As andorinha«; 14—As lifaa; 16.—A» 

»; 17.—Madeira; l iL-KxtremadaM; 19,- Al far fe , SO.-. 
lira baisa, 2S —Traa o» monte«; 88.— Douro; « . - » e i r a Beira • • 

nbo, a a — O terreiro do 
Todo o aeeaario » aovo e foi ] 

-•yM, 
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PHENOL WERNECK 

Patente de «Devoe» 

RIO DE JANEIRO 
O c o n d i c i o n a m e n t o , e n c a i x o t a m e n t o o q u a l i d a d e g a r a n t i d o s 

e g u a l a o 

Devoe's Americano 
Únicos agentes no Estado de S. Paulo 

Navigazione Cenerale Italiana 
Societá-Reunite Florio <6 Bubattim 

OKA.FIDISSIMO rAQUITJS 
S . I ' « i ' o e S a n t o s fia. edom. BO—11 

A. Illlor « C. - BORDEAUX 
O C o r d i a l I S n n y n l N d c l a V i c r g e , além 

ilas suasqualidades tônicas e reconstiuinles, <5 um 
cxoelleuto vinho para sobremesa. 

liecommenda-so ús senhoras o em geral An 
pessoas do organisação delicada o uso do 
C o r d i a l d e l a V i e r g e , cujo cffeito tonificanto 
ne manifesta dentro de pouco tempo. 

Unlooi Importadores para o Estado do S. Paulo 

GUAIACO COMPOSTAS 

laringyte) 

5as . 

'I11.1CÍ.1S 

Excellente remedio contra as dôres de dente. 

A.' v e u d a c i a t o d a s d r o g a r i a s e n a s p i 
2, Rua Marechal Deodoro, 2 

:xx® 
PRISÃO de VENTBE e m« 

q u i z 

a fri 

1'idac 

v e m , 

m a d 

nove 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 
O ESPLENDIDO FAQUKTK 

Falta de menstrnaçftp, dóres de oabeça, tonteirt^, máu estar, 
heinorrhoidns, vertigons, digestões diffices^ mo-

lcBtias do flgado, excesso do bilie 

curam se oom as 

« P Í L U L A S D E T A Y U Y À ' » 
M. M O R A T O — P R O P AG ADO P O R D. CARLOS 

As legitimas E boas P í l u l a s de TayuyA,M. Mora to , remédio 
indispensável em todas as oasas, o do que todos deveia ter sumi>ro 
polo menos um frasquinho, vendo ne 

E M S . P A U L O : R . Ma recha l Deodoro , 2 

B A R U E L & C . 

D K 

Schaumann & Meissner 
Approvado pela J un t a do Hygiene o o molhor remeilio contra a 

A S S A D U R A D A S C R I A H Ç A ã 
as escoriações, a assadura dos pés, em consequência do surr 
abundante, a frieira as qui iim.duras e muitas süecçòcs d i 
pelle, quo pelo «eu uso se torna macia e resistente. 

A' v e u d a c m t o d a s a s p h a v m a c i a s c d r o g a r i a s 

fi"B. o dou.. 

GRANADO & C 
DBOQUXSTAS E PHAItMACEUTICOS 

Rua Primeiro de Março, n. 12 e 14 
K i o d e J a - a c i r o 30—22 i. 

Deposito : D r o g a r i a B a r u e l SL C . , rua Marechal Deodoro, 2—S. Paulo 

Commandante C I P O L L I N A 

BaLirá de Santos, no d ia U do ugoste para K I O D E J A M i l Hl 

l e v a n d o p a s s a g e i r o s p a r a . M a r s e l h a o B a r c e l l o i i a 

V l x ü t S ! e m 1 8 dias 
Para pasBagens e mais iufurmaçôoc, oom os ugentos em 8. Paulo 

BRCCCOLA & FÏÏNILE 
Raa 15 de Novembro, 8U 

a . F i o s r r a ft r . 

Praça da Bopubliea, 2!) 

GDIA POLICIAL DO DR. M. VIOTTI 
L i v r o i nd i spensáve l ás auc to r i dades pol ic iaes, seus 

cr ivães, mag i s t r ados e a dvogados . 

Vende-se na casa G R A N D E H O T E L B Q E O í : 
Rua Qiars^ett (Chiada) , 

X_,- » s b ô R 

Em Santoa com 

>ia, b i q u e i r a cz 

D I R E I t A , 10-A 
S. rAULO 

D . . . . . . , 5ÇOOO 

; T ' ' A l ) 0 ü $ 5 0 0 

W i ü fflJ* feSá í3Sa ssTfo t 
Novo evariado sortimento acaba de receber 

Situado lio centro da cidade, na ; Ct I. Hofol, situé dans lo contre d« 
sua primeira rua. o o mais perto lu ville, dans sa meilleure rur, «t 
dos principaes theatron, este Grande tout près dos principaux théâtres 
Hotol é o mais concorrido do Lisboa ' est le plus frequonté do Lisbonne. 

Tem magníficos npi>^»nt<.H com 
bellas saias, por preços modioos. 

Bedueçrtfis paia fnmilius.. 

Quarto», de ISSiKl a 2$000 

Bal..s pnra vi«ir<iH 

Magnifica easa < (' banhos, oom 
banúüu de iuimorsão, i.uolias de 
agulbeta c d (leiteiras oiroulares. 

Elevador part r-idns oh Rii'lnres. 

Téléphoné e cai îuagens, pelos pre-
ços das companhias. 

Bons appa-tomonts pour famill'"-
avec des belles Balles. Prix mou<l<S 
lés. 

boch 

R e p i 

cous,-

foi a 

lhadi 

A h 

os sr 

ros 

h a v i 

n e m 

foi a 

d o m 

ï l i s t i 

Prix des chambres a partir dé 
Rs. 1:30f), jusqu'à Rs. 2:000. 

S a l o n s -bains £ 
T e l e p h o n e - -Ascenseur 

Voitûr-îs de toutes sortes; prix 
Ëxés par les compagnies des voitfi 
res. 3 - 2 a.ii s » 

O effeito do Peitoral de. Cam 
hard c Angico, de Assis Riboiro: 
é niaravill.ttso nas towe», bron 
chiles, coqueluche, influenza etc. 

SahirA do Santos no dia 10 da agosto, para 

Rio de J a n e i r o , B a r c e l o n a Genova 
o BAHLiISSIMO VAPOB 

p ^ B j r 

a i n d 

m u i i 

m i t e 

•que 

cheg 

m o n 

tan d 

gens 

ean-il 

SE VESDE EU TOD.VU AS DROGARIAS E BOTICAS G e n o v a e M 

H a m b o r g • S n « s m e r l k i B i i 

c h e I l amp f t a-

c b i f l a h i t * - « e s e l l a e h a i r t 

S . P « u i o A g e n t u r 
O VAPOB 

DoBapparecem, como por en-
canto, com o Peitoral tie Cam 
iMu á e Angico, do Assis Ribiero t Ê M u m ^ m s i Ê i m m 

• I f l ï ï - Ï O F á S K . A G I . i L i L - O <& fflMM GtjSÂ FUHDIDA Etâ I8G5 
l t n t S e n a d o r ( u e l r o i 

Expo s i ç ã o p e r m a n e n t e de t u m u l o s art íst ico e es ta tuas 

MÁRMORES EM BRUTO 
P r e ç o s sem competenc ia (17 B...) 

• í K M M H W J . ^ O C y ^ i O f , r t > € K > p < K H 3 € H > O i 

L I N I M E N T O G E N E A U 
o s C a v a l l o s e I V t x x l a . « 

Sapt ressâOdo Fo^oj&j^ 40 Annos de Êxito 
c c'B Q u e d a d o Pello ^ J t f t v - S B 1 1 R I V A L , 

lubftt.iueu ar urjn:a- T 5 AMmfí í ,s ' " Ité'101 ^ ' c r ' 1 l ir''1 1ue 

i - I-.1 mu ri qu til raa JL 13. íL um' "bt íd" r , , i '̂»wè»« A^etpOes 

C o j A a . j c » , I-J» I f i V j , IM, atole»«!»» a» 
»nrm.çfl • .la* f i m a , , , - Opl""»»»1»' M ' 
E.pa-ava ,, L,obre-C.:. lau, r i a- | uío .iao lupr t i 
«a<i»i i aotror-Maj---i.t- -l-J prrv.li I 
•I ••! tá •!. 'tc..r,c « > MM arataBi tln-H, I I I c u i a Í.ii-íc cr-1 a min em S tuitlU-

^ " - • 0- | toi.t<-,n,l„r,,,:r .rtíir.ucn wpnr opcllo. 
l í t 2 Ü l « » " ' í ^ ^ ' - f í l s G e w Ç « TJ.rr.ifii Ho ro r •. . m ,. oied« JiPbaruauii. 

Uma da» maia importante» casa» con»• b 
truetora» de caldeiras, vapore» fixo» e «e- -Tff i jyWJ^ l W ^ ^ ^ J t t ü k T f 
mi furou, motores a gaz, petroleo e agiui- «6 I 
turbina», ntachinitmo» completo» para . • ' \ n / « Vi / { 
a fabrica(0o ie papel e gelo, lancha» a > í-Sj.. jJ <\. . 
tapor, de recreio etc. etc. *«a aS^m ifs! 1«» 

Ú n i c o a g e n t e i 

A D O L F O A R R E N Z 
KDA J O S É DONrFAdTO. f, 

/ j é r n r c r A O ' Cordialaoberan»inilIspensiTelcmtodasufamllias. 
t » « ^ Seu salior o perfeito. 

— - . — — —* Infinitamente supeiior a todos os iiroductii 
f z l F T B A K slmllaroí e ]K>r sitas 'pialWíles o l)iepara'.ío que 

* ipT i i ^ ^ e l r r e i> r pt ,oui iTfi i . 
j* L u — m » Estecn'dlalverdadeiramentepreclos;oeniprogc-se 

I >» " • — Bk -jfi com oxito •• ia ir iii/rstóes.nnuieas. romitoi.iiarrhéai, 
' cuiiii''rat le Mowiyo, caiai, ãesr.inio», ii/nco,es. 

• - , « m . m d* alaq liei itervosos, '>>''* dentaria*, rrnrtí'(Hus. rn ta-
( S l x r T j I fe w k e n j ô o tolos as Ineoiuinmiiuh 1 a eatiti;», 

' mmm. d1 s nervos o do cimuiatío. EinaraviiUosoem teinuo 
n n M i « jt . de epidemia, ímt. inflHtnza. a rc. i- < Ur: 

feJÍ1 ou estorva as suaf msrquíHeti-i, 
tT-.: " t .nluo,.iijgieiiléo, acirlUvo, vulnerário 
m H — i m m ? m o febrífugo. 

II Sm v . Wad» da mala preoloao o uu Pinico qu* nrte 
| aordiul beneile > do qtiul «m 36 tranoo em tmrla 
• • LA a * faCl ia Ua ,<•- baittar para Impedir luullaa lodla-

ff; r , r f c ^ S i » poalçõea • eatorvar oravou id&I* atliui. 

_ - - " t iUo j P a u i a , Companhia da Drogai do t u a d o dl Sio Paulo. 
C S t i B ? ú fclii» K KM TOfíAR AS IlOAS PtUKUAClAU 

" , p t i n n O". Vnlano» {Qitml, frtntI). 

Cap. A . U C W C K 
Sahtrií 'io dia 11 de «gosto par» 

o ltio, Victoria. Bahia, LisbÔa, Ham 
t u i y o o Copenliagen. 

Todr.s os vapores desta companhia 
sSo i l luminadoí a lnss eloetrica. 

Todos ostes paquetes levam pas-
«agoiros para as ühas dos Aoôres, 
Madeira eto. 

Para passagons e mais informa 
çOev. oom os agentes 

E. JOHHSTOH & C. 
L u - r * 8 . F r a n c i s c o , n . u * 

8. PAULO 

BMYAIS 
k reprwenta nactamrttp o frrro contido , 
'Ba economia. Eiperlnientjflo pelos j 
prinnpa. s mediroi do mundo, paãsa 
(».̂ eóiatainfDtn DOMiigu . não erca-
fioaa pnUu veu/rr. n.io iJdia o 

i íítoinatro. nl» rutegrèce o„ dcfiu.1 . 
I MiB-.'t TISU pitu m cut (»Bidt. I 
r üiji-u I lir^il» tirei. 1 

Vtnde sc em todat at Pharwacitt. 
tê: Mftior : 40 A42,r. St-La* are, farlz. 

LA VELO 

j * a t i b « i o m 

NAViGMiÜN COMPANY 
O PAQl'KTR JKOTXfA 

i h o f t i ü n eyiei'ado do B i o ' d » 

( U l l i I d f r u U , ' " ° < I l a 1 7 daogos 

to, sahirá para 
U l k t e 

C * r u U 
B a l l i » 

P e r n a m b u c o 
I<» P a l U c e 

«lupois da indiBpenaavel^lelfo'r?*"' 
Lev» passageiros de primeir», se-

gnnda o terceira classe. 
o yAuti irr« inoi.hu 

non oro « »«F̂ od,Bn. 

M o n t e v i d e o 

A r e u » s 

<U|[oùi da i ud i i i peu lwvTl* ! ! * " ' ^ " * 
Este paquete receVo passuiialnn 

pur» o Bio d» Prst». * 

Ä Ä Ä 

P»m pasaagers, enoommondas . 
ontr«. Infetn.açc«, ^ o i 

(L Uruikvl 

: D e JOUÁ Hnbmayet, rna S. Be i to 
n. 86, «obr»d©.—Fazem-»» i « i i dos 

'para bailes, oanaroentcf papr.eios 
etc. etc. como também capas, pa 

! letet amazonas. 
Trabalho uperfelçoadiseimo. 

j José Hubmayer 
Rua S. BehtOi na SS 

( K o h r a d o »té Vi 

N H M M H M M i m t M | 

2|Aoh d o e n t es d o e s t u m a y i i X 
Z « «tos il lfCMtlviOS ( 
i M A G N E S I A F L U I D A ; 
f D K A. MENDONCA S 
ZI Ltoeoclado pQla Ulrectorí» do Hervlço Z 
J.Hwrttarta 4o RsUdo da bfto PMIO. 

I)o efHto promptû • lint«odl«<o, pari * 
7 n acidou do e«U)inaKo e a irritação dou ? 

â
" Ihtcutínoa l>Kularlr a a dljtobt.to e pravjne 9 

ícolloM. Vende to «m todw m (trogarih't 9 
; ^harmaelaa. ItapoaMo: Jaeareby—Bst de " 
18. Pauto. Km H. Paolo ! • 

IK. Marechal l>efdoro,H, BA RU CL » OOMP J . 
C a p i m o a t i n g u e f r o 

Vendo-se » somente em saoco de 
100 litros. 

L O J A D O J A P Ã O 

* » , r u a d e 8 . B o a t o , « » 

NOTA:—PreWne-ee que esta se. 

mente i dp WJ» procedenoí» e oo-

AS VERDADEIRA S 

Tesouras mechanicas 
AMERICANAS 

C o m estas m a c h i n a s , q u a l q u e r pes-

soa pode âpn ra r c om perfeição os ca-

bellos e a barba, em d iversos t amanho s . 

S ã o ind ispensáve is e m l oca l i dades do 

in ter ior d o Es t ado o n d e n ã o ha ja 

BA K B E I R O S . 

I I c a s a H u f t . « o n 

acaba de receber d i r ec t amen te g rande 

quan t i d ade , de ns . 1 , 2, 0, 0 0 , as im 

,como mo l a s pni'.i ,is m e s m i s . 

Kar-Re-B dilTurença d « J 0 po r cciito 

para dúzia. 

P O » 

I rmãos I laiaazzolU 
D R M l l a ^ O 

O AM.iP.O F E L S I N A BAMAZZOTTI , qne tanU 
favor tom oneontrailo nonnblioo, pelas «nav exoelleotoa 
qualidades, ó recoiumen<l»do aos que soffrem Ao mito 
mago o dn diftlMl digostío. 

í.nte licor, pélas suas qnalidados toníoas, oompo» 
to na bate do substancias vegeWaa, 6 mnltn reoom 
mondado oomo a bebida mais gostosa «o paladar « 
mais Indicada oomo aperitivo. 

Únicos importadores 
P U L O 

Estado de S, Paulo 
DOMinOOl D I L W U I O 

p l a n ! 

um t 

s e—t 

mais 
fórmi 

An 
comp 
simp) 
logic« 
te ao 

Moni 
sulta i 

i senç 

vel ri 


